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P l í O R L E M A S D E L DIA 

Perspectivas polí t icas 

A h o r a e s t á un b o i a e l L e m a : 
a u t o d i í p T n c l ó A . S e a d i v i n a n ICE 
c a b i l l a s d e e n l r e b a a r l d o r e s ' 
U n a a u i u d i E o l a c i d ü E T I I S m u -
e f i o s e íc<r í fnn . Uaa, {.Uaflíto t r e ­
p o * , fl| fOdBT p rQf l Íd£fidi . 1 , Pví-
q u e d f i j i I n t a c t a S B f a c u l t a d 
s u p r a Liar la m e o t a r l a , q u e d e o t r o 
maúo queda t J f i a g o r a d a a l d i s o l ­
v e r «Tno tu p r ü p r i c las. C o r t e a 
a c t u a l * 8. 

C a l r o l o q u e Jos q u o m e d i a n 
tü e l p i u b l e m a b a b r & n e i : a • ) l o a ­
do Ludes sus. a s p e c t o s . ¿ C o n t i e n e 
l a l u U i d i s u L u c L O f t fíiAs q u e La 
tíiíolucidn p r e s i d e n c i a l ? P a r e c e n 
tac U n i r í a a l a a u t o d i s o l ü c l o n los 
d i r i g e nres d o l d e r a r h i s m u c e a 
c r i s t o I n s e r t o e n l a f a r m a c i a o 
m i n i b U r i a l C ñ a p a s r l e t a . . \ 'o h a y 
d u d a de u u u a ^ i s i r v e n , c o m p r e n ­
s i b l e s i n c l i n a c i o n e s d e l p r e s i d e n -
fe d e l a K e p u b l i c a . P o r q u e es 
m u y i i a l l u f l l q n e i m p e r e e l n e n t l 
J a de U p ^ c s i m o n l a ¿ o e l U s o de 
l a s p r o p i a s p r e r r o g a t i v a s , po r 
t a m o , q i e e l p r i m e r m a g i a t i a d o 
de l a n a c i i n p r o c u r e e i u d i r l a 
d i f í c i l s i t u a c i a n que p a r a £1 s i g 
n l S c a r l a e n f r e n t a r s e c o n u n a s 
C o r t e s l e g a l m e n t e i n d i s o l u b l e s , 

P e r o es ese e l ü n i r p e l e 
m e o L a de Jo i c i o q u e sft b » d e 
c o n a r d e r a r , Lts ultcelaaes r e n l -
d e r a s , c w de q u e i r e g u e a a, te 
o e t e f e c t i v i d a d , p u e d e n d a r e l 
L r i n n í o a l a s d e r e c h a ? , y P u e d e n 
n o d á ñ e l a . S i q u i e n e s l a s d e s e a n 
c a n fines r e v i s i o n i s t a s , q u e e o n -
c u e r d a n c o n e l p a c í a e l e c t o r a l 
d e r e c h i s t a d e a b r i g a n u n a 
f u n d a d a e s p e r a n » e n I* r e i t e r a ­
c i ó n de a q u e l t r i u n f o , ¿ p o r q u é n j 
p a r a q a 4 B u r o d i s o n t r ? P o r q u e 
c o n s t i t u i r í a e v i d e n t e d e s a z ó n , a o 
d i r e m o s q u e p e l i g r o s a , a u n q u e 
p u d i e r a s e d o , a s fe t i r a l a n d m i e n ­
to d e c r i a s n u e v a s C o r t e * h b a j o 
l a c o n s t e l a c i ó n d e m a y o r í a d e r e 
c h i s t a , j s t a l a ragú-id i d de s u 
n o r m a l e s t a b i l i d a d » o l í a a l a í i t a 
h a b l a de e u u i v a l e r e l q u e e o b r » 
a u v i d a , por juvenil o j u i p a j e c Í B -
r * i peridiwB IB a m e n i i a d e - gj&fi 
e v e n t u a l d i e n l a c i ó n p r e s i d e n c i a , ! 1 

f u l m i n a n t e . 
N M Í L I O S n o q n e r e m o s a n d a r 

d a p r o f e t a s . N i d e r r o t i s t a s , n i 
i l u s o s . C o n f e s e m o s m u e s t r a per ­
p l e j i d a d a n t e l a c & y n o r n r a B l ec ­
t o r i I de q u e s e n o s h a b l a . C r e e -
m o a n á c a r a m a u l e , Q U É l a t dere­
c h a s n ¿ a p e r d i d o Jt^de a 
h o y , t i e m p o , p o r lo m a o n a , t i n o 
a t r á s c o s a s , a d e m á s , L Z n e n d t -
m u s , a n i m i s m o , q u e JÜÍJ [ í q n i e r -
d a s h a n L o i r a d t i , cor i to LULOÚHO; 
a n a m a y o r s o l i d a r i d a d , o u n c i ó 
de m a y o r f o r t a l e z a . P e r a , e n f u i , 
a o b t e F i l e p r o b l e m a o p o r t n -
u i J s d É d i n ü Ja ú l t i m a p a l a b r a 
q ' j i e n e f , « í u m l e r r d u l a i n i c i a u * Q 
>>ta\, r e c i b a n p a r i i s i , l u d a d a -
b i - 'meQte , r e s p o n Habilidad u m 
b i ú u ÍÜUL 

A b o c a b j e o : l a d i s y u n t i v a es 
b i e n c l a r a . O sa c r e e u n o s e 
c r e e eo e l T r i u n f o p r ó x i m o d e las 
d e r e c h u s . S i s e C I P O , ¿ a c ^ é d e j a r 
e n p i e l a p j - e r r o f a t i T O p j e ^ i í l e n 
r i a l Jkr d i ^ l a e i a n , a u e p o d i í a 
M f r í C í r Ja a l i f a ^ ' a ¡íct nueto 
P a r l a m e o t o , c o c c a u t e l a s o t t r 
K Í v e i s a í i ó n e s l o n e c e s a r l a f l í v s i 
n a s e c r e e , ¿a q u e a c o d a r a l a 
r a v i i í f l a conaLiLüC¡üüH.L, y , p o c 
e n d e , R l a d i ^ o l u c i a n d e l a c L u a l 
F a i l a n j p n t o f 

S u p o p i e n d o q u e l a s u e n e e s t é 
e c b u d a j a v q u e e x i s t a no a c u e r ­
d o de p r i n c i p i o ; i íhuw ás IB 
a o l . o d h o r i i r l . J o , hs.htti. q u e e u p t 
c í ú c j r d e t e r m i n a d o ' : e i f r e m n ^ . 
C o m e o t i í d u p u r u n o i a b ^ r a r i t i ­
r o , » n a b e r : ¿ c a n q u ¿ s e 
í n e o C i p a r a q u e e l P a r l a m e n t o 
a c t u a l p r a c t i q u e e l b u r a k i n , h a n 
d i e n d o ^ e e l p u t t a l d e l s u i c i d i o e n 
g a s raiMTiüi entL&fias? L o ^ de l a 
C t í D A , a c r A r i c d , r e f a i m Í s t D £ y 
i ^ l f i o t i g ] i j t a s , n o snmaiíBU ¡nú* 
de 170. H a c r a f a l ca ^ 0 -:afno m ( -
n i m o . ¿ L o s da i -nn l o s r l d i r a l e s ^ 
E.Hto c u b r i r l a c o a ' e x c e s u e l zapo, 
P e r o , « m o n e e s , p r e r n n t o ; ¡ ^ u ú 
r e í l s i O n se r A l a q u e c u e n t e c a n 
l a c u i í o i r c j É d ^ d £ p r I o r í * t > c a de 
T a d i í i l e s y l i i j ¡ , a t r o 5 Í P Ü : lo q n e 
t o c a aj p r oh l e m a l e ^ i u i i a l y a l 
p r o b l e m a r a u f i o s o » f o r j O F a r n e o t i : 
m u h A t l a a c á f e f í s t ó e Tcfluba-
t a m : i r i l e i n s u S c i e o t e . 

I * t i l C a n L u n d o iüu Los c n a -
r e n t a 7 0 t o s m o n á r q a i c a i . m á s 
ñitz I n d e p e n d i e n t e s p s e a d a m a 
aáíquijos, a c a s o s e c u b r a e l 
* q u a r » o i i - n e c e s a r i o . P e r o e s to s 
c a á r e n t » v o t a s n o p u e d e n a d m i ­
n i s t r a r s e n i c o n I r b e r a ü d a d l a -
c D Q i í J í D T e p pl c o n l i j ^ e i e í j i ra-
p r u i i e m e . L a s d e r # c n a e eintmc-
i a s > (IdneiL q u e defe r id « e s e n c i a s 
U ü f * n t o d e s v a i d a s e n U L I U i n a -
n o s . í t a a o n o r e a l l z a b l a s de 
m o m e ó l o . H a y q u e d l s U u ^ u i r , 
s e f ü n a c a b o d e h a c e r i m u n re-
a c u a n t a a c t o p d b l i c o , e l j d e i l p u ­
r o y I B r e a ü z a c t f i l t A q f l B l n a 
l o l o r a É jiíD d e s d a r a m a n i f i e s t o d e l 
q u e J o l i a f J l , raariLacioíuü d e n l D 
g ú o R c a e r o . E s t a a o s o l a c o n ­
s i e n t e , RIO o q u e e x l £ e e ^ c a l r m ^ 
m i e n t o de e t a p a s e r a d n a l e s , p a r 
que lu% r a t & £ p e n o s a s no p u e d e n j 

Por José Calvo Solelo 

a n d a r s e da u n a ¿ u n c i d a . P o r e so , 
e l tftte m t r u t a iJeml, tecacta, 
a d e m á s , ef c a m i n o a ^ E ^ n l r , SK 
flaiaodo CUÜIO o l e r a C l n a l . l o q u e 
n ó r r o a l r n t r i L i í o y d e b i e r a p a s a r 
d é l a ca iE j r / cz ia d e t r i v i a l apea­
d e r o , 

T a l c o m o a l p r o b l e m a se y e r -
g u e a ü t e n u e s t r a a r e n c i t f n , d i r i ­
m i r á n l o s c u j e a r a v o t o s monár-
qnicos c j a n d u i t t r a t e de au tod t -
solver. A no s t r y a c l a r e v i a l ú n 
a d o p t e tonoft i n o d o r o s s i n s í p i 
d o ? . P i r a u n a TB*Í*IÜH de tfhií 
t s l ü o , a c a s ü h u b i e r a votos baa^ 
t a n ( e i f s i n lus c u o n l r q d i c o s . S I 
bian ta C S Ü A y a d r a r l o s h a ­
b r í a n de p a g a r ¡ i k a b n l a o n e r o ­
s a a s B E p o s i b l e n a l i a d o s — r a d i 
c a l e s y M i g u e l o s — . P o r q u e b i e n 
s e c u r a q u e n i i o s A Q O S n i IOE 
o t r o s t n a v í o d r á u a f a c i l i t a r fil 
BQici,1,o de l a * C o r L e b , s i n q u e 

E r i f i f i m e n t e sa l e s g a r a n t i c e nna 
n e n a p r e s a » 

D i r á Di l e ^ m r q u s e^re Articulo 
?5 UD.3 ce r f* I n f i n t a a n l p e d a -
dea, e a S L i j i m o s y c o n d i c i o n a l e s , 
E p i d c n W . P e r o 'ea q u e e l p r o b l e ­
m a m e p a r e e s de u n a m a g n i t u d 
d e s b o r d a n t e , y t e n i a BSA a b o r d a ­
d a c o n d e s p r e o c u p & d O n t e m e r » -
¿ i a . P o r de p r o n t o ^ no a c i e r t o a 
c o m p r e n d e r q a t s i de v e r a s s e 
q u i e r e i r a u n a r t r l & l o n e n n e n t i 
do n a c i o n a l y d a r e c h i e t a , de 
n u e s t r o d C i d l í b a d o t e i r o c o n s t i -
l u c i o n s E , n a s e hay* e s t a b l e c i d o 
c c j n t a r t a enere l a s d e r e c h a s d e t 
r e l i m e n y Isa q a e a a t ¿ u f u e r a del 
r e g i m e f l , E s t o e s c a p a a , t o d a IÚ-
r i c a . Y s ú l o e l t i e m p o p o d r á 
a c l a r a m o a su r a z ó n de ser* P o r 
n u e s t r a p a r t e t n o p u e d a h a b e r 
a c r i t u d e n la s o r p r e s a ; p e r a al 
s o i p r e s a p r o Í E n d a . E l e m p e ñ o a 
r e a l i z a r excede p o r sus d i m e n s i o ­
nes de ¡ a p o t e n c i a l i d a d e s p e c i f i c a 
de u n c o l ó c r u p o , fia BB h o r a de 
( r a p o s . Ei ñ o r a d e [ r u n d e s Q > -
m a n E ü a f i i . C o a t V n M a D O es C o a -
c e n t r a c t ú a , s l o a , a, v e c e s , t o d o l e í 
c ó n r r a h o ^ p o r q i c y a d i ID V u u i l l Q t j 
q tW 10B-&o1Mar ,í(DV d e S ó d i m i t r a ' 1 

c i d n i ' s o a r j o b l e t Q o a de r o d í r a d i E 
c i d n . P i e n s a , l e c t o r , s o b r e t o d a s 
las b i p ú t e a i á , B n a s f t a n c a s , o t r a s 
a n t r e a b i e r l E a , q u e a q u í eatanipf t -
m o s . Y o no c r e o e n l a revisión 
c a n s t i t a c i o n a l . ^ o i t r o d e c i r , e n 
la r e v i s i ó n piTltarncuLnia, p a r c i a l 
v p r ó x i m a . P a r o c o r n o t u m o se 
OObJa d r e l l a , m?dizemo>t s a b i r 
sus p L i ¿ ? e c ! Í v e s , P a i a q u e a n a -
d í a s a r p r c u d d i t t e m p o r a l e s v¡i d e s 
a s o n é ? . H o m b r e f j r e v i & o r . v a l e 

, e o r d o s . , H 

Después de !a 
Semana pro 

Seminario 
Una i d e a 

H a t e r m i n a d o l a S e m a n a p r o 
S e m i n a r i o , e n l a q u e s e h a h a b l a ­
d o m a c h o y b i e n . H a s t f o n n 
é x i t o e n l a s e m e n t e r a ; p e r o es 
p r e n i s D q u e lo aea e n Ja c u ü e c b a . 

C a s i c o n e l u l t i m a e c o de k a 

Íi a l a b r a s y de l o s a p l a u s o s , h a 
l e g a d o a l a d l d c e e l s y a E s p a ñ a 

• n a n o t i c i a f r a r i s i m a , e s p e r a d a 
p a r las c a t ó l i c o s y a n s i a d a p o r 
l a d i b e e s i a de T o l e d o : Ift. e l e v a ­
c i ó n a l c a r d e n a l a t o d e l a sre lEn-
l i s l i u o - s e ñ o r d o c t o r don . i s i d r o 
G o m a y T o m a s , a r z o b i s p o p r i ­
m a d o de l a E s p a ñ a c a t ó l i c a . 

t e n e r p r o p a f a d o n f a y a p o s t ó l e s 
e D i i u i a s l a s e n e l bi'i>e mer ino 
C l í t ú y en los c e c ú l i c o s d l o c e s a 
u o s q u e l o s e a n Ue v e r d a d . B r i n ­
do;" p q e s , c o d t o d o cariflD e s t a 
i d a a a lus s e ñ o r e s a r r i p r a s t o K 
p a r a Que ellos J t d e a f o r m a rule 
c u a d a c o m o j e t e s y d i r e c t o r e s 
q u e sqn de GSJÍÍ po í c l o n e s de 
« r e y c r i s t i a n a q u e forma^ i Los 
arcipTÉStaZíos y c u y a d l n * c L Í 0 n 
¡ez h a s ido c o n f i a d a p o r el pía 
l a d o . 

A l f a n o s de l u s q u e m e d i s p e n ­
s e n e l h o n o r de leer e s t a s l i n e a ? 
p r e a o u t a r d n ' ¿ q u i é n HO? y o ? - ; e S f i 
n r e g u f i L a , e a i a L u c s ' d e T u u a y 
filceUfls, p u e s í p a r te d e fler eso 
l o d s m e n o a , y a q n e m i p e r s o n a , 
e n ña d e c v e n t a ^ . n o h a c e a l c a ­
so, « h á g a s e e l " m i l a g r o . . . - y s ea 
y o q u i e n q u i e r a , p u e s y n ni q p i e -
r o l o a l a u r e l e s si e s t a i d e a se c o n 
v i e r t e s n r e a l i d a d , n i de la m i s m a 

L n ^ p í O i i m a r e i n c i d e n c i a de l p r e f e n d o « a c a r p a t e n t e de I n v e n -
es tos d o s a c o n t e c i m i e n t o s , e l ú l -
l í m o d e l o s c u a l e s t n r e d e , a m i 
m o d e s t o e n t e M e r , p r o v i d e n c i a l ' 
m e n t e , a la . S e m a n a piro S e m i ­
n a d o , m e p a r e c e <jac t s C o m o 
v o z d e l c i e l o para , e n c a u z a r ÍUÓ 
Ü o m e n a j B E Ce l a d i ó c e s i s ¡y s i ae 
q u i e r e de H & p a d a ) e n h o n o r d e l 
p o r t a n t o s t í t u l o s i l a s t r e p u r p u ­
r a d o o ü p a f i o l , C o u t a n i u u s t o 
m o t i v o h a b í a ta [ d a t i v a s de ho­
m e n a j e s -que h a b r á de a c e p t a r 
a g r a d e c i d o e l d o c r o r Coma, p e r o 
q U B i s i n o s o n p r á c t i c o s y t i e n e n 
e l s e l l o i n c o n f n n d l b l e d e l a f f l o r i H 
de D i o s .y l a E a K a d f l n de l a s 
a l m a s ' b u H c v a r a D s i t f e f a c d d a 
c o m p í a t e • t u e u r a z ú n a p o s t o -
Ileon ' 

P e r s u i d i d o de f i l o , m e p e r ­
m i t o l a n ¿ a c a n a I dea que , de e n ­
c o n t r a r E c o e n e l C o r a z ó n íTe l a 
d i d e e s i s . t o l e d a n a , p í c a n m o s e t a 
e l m í j o r h o m e n a j e . ' p o r q u e l l e ­
v a r a e l c o n s u e l o y l a a l e g r í a a l 
n u e v o c a r d e n a l de Ik! l e l e s i a . 
B a s t a y a de p a l a b r a s y . . . í e ü ^ a u 
l a s o b r a s a s e l l a r ran h e c h o s l o s 
d i s c u r s o s m a e i s t r a l e s y l a a po­
n e n c i a s l u m l n O M l S h 

C a m u h o r n e o B ] Í a l s e O o r a r -
z o b i £ p o cari ITIDEIVO d e s u e x a l t o -
c i d n a La d i g n i d a d d e p r i n c i p e de 
l a . I g l e s i a , p r o p o n e n q u e c a d a 
a r c i p r e a i a i ( ¡ o de l a d i ó c e s i s [y a i 

n l o r e n l o s d<j E s p a ñ a ] í n n d p 

l l e v e c o n s u e l o s a so p a t e r n a l 
c o r a z ó n , y q u e a c u r e a l a d i ó c e ­
s i s e n s e n a n d o a l o d o s n n a f o r m a 
o r i g i n a l de h a c e r h o m e n a j e s s i n 
b a o q u e t e s , fd D r l n d l s ; n i d i s c u r ­
s o s , p o r q u e . . . l a v e r d a d , e s t a m o s 
a h i l n a d c p u l a b r a s y , l a s m a s d e 
l a s v e c e * , p e r ú e ^ r u L Í a , a y u n o s ] 
de o b r a s . 

¿ S a r a r e a l i d a d l a i dpa? fU-aOrA 
e o e l v a c i e ? M e ñ.\egrarJi l o p n -
m e r o , s i D e u r a ü í c f l r i n e , y s e n t í 
r l t . l o ü l c i m u , p o r q u e d e n o t a r l a 
u n a [ a i r a de p u l u o p r e c a r i a r de 
m i r e n * de í í n c i m i e n t a i ; p e r o 
a l l e m o l i e * p e r a n z a d e que , p a 
b l f c a d o este a r t l c n L o p o r e l p e r l o 
d i c o c a t ó l i c o , l o d e r m i s l o h a r á 
D i o s y l a d i ó c e s i * d e T o l e d o , 
B o l e r a de n o b l e ? ! y d e s i n t e r é s . 

U N S E M I N A R I S T A 

21 d é n o v i e m b r e de 1935. 

c i O n y m u c h a m e n o s b u s c a r p í a 
t a f u r a i a de m é r i t o s ; es m i v o l u n 
t a d p e r m a n e c e r e n e l a n ó n i m o , 
c o a i f l tutor d e ] a ídí-f t - c o ; a q u e 
e s p e r o r [>idu a l s e h o i d i r e c t o r de 
E L C A S T E L L A N O , a l q n e s u ­
p l i c o d é p u b l i c i d a d Ha m i p r o ­
p u e s t a en tóte p e r i ó d i c o , 

P a r a d e m o s t t f l r m e j o r l o q u e 
a f i r m o , r e m i t o s d l o t i a n l c u l o , 
r a j t a a d o a l a D i r e c c i ó n r*u p n b l l 
c a c i d ü y p i d i é n d o l a p e r d o n e l o 
q i i s n o A * n i f a l t e . d e a r e c . c l í ' i i p a r a j 
e l l a , a l m i e d o a s o s t e n e r l o q u e ! 
d i f t o , s i n o deseo de o^u£ e s t a i d e a 
n a v a y a v i n c u l a d a a n o m b r e y a 
p e r s o n a d i t e r m i n a d a ; & M t a e v i t a 
e l q u e l o s « m a l i c i o s o ! » p i e t e n d a n 
v e r e n m i i d na F ínea t o r c i d o s y m e 
t i l d e n d e « a d u l a d o r * ( r o t a u s e n a 
h e a i d u ^ n i s o y , n i c r e o M e g a r d a 
s e c ) , e v i t á n d o s e a l p r o p i o t i e m p o 
e l que , c o n o c i d o e i a u t o r , e n c u e n ­
t r e n ta] ? e x o t r o s , « n la, p e r s o n a , 
e x c u s a s a p r e t e x t o BD Q H B t s c u 
J a r HU ' [ a ^ a ü r l a ' , d i c i e n d o ; mi 
c o s a d a f u l a n o , p u e s n o l a s e c u n 

do 
m i s m o v o y a m e d i r m i p l u m a c o n 
l a s u y a , c o n t e s t a n d o c o n o t r o a r 
t l c u f ó v y a s i p u d i e r a l leg-arta a 
l a c o n c t i i s i c f j de q u e h p o r s e r e l 
a m o r m e r l o • f o r a ü a d ú , c u c o n -
t r a s e n l a Idea i n a d m i s i b l e • q a e 
e n t r e d i n i e s y d i r e t e s p a s a s e l a 
f e c h a o p o r t u n a de l a r e a l i z a c i ó n 

Compro bidones 
g a l v a n i z a d o s , buen , e s t a d o » 

ü f e r t a e , A p a r t a d o 929, 
M A D R I D 

La marcha del ma­
riscal Badoglio al 

frente italiano 

Los actos polí­
ticos de ayer 

jornada tranquila 
M A D t í I D i — E l subsecre tar io de 

G o b e r n a c i ó n di jo ra ta m a d r u g a d a 
q n e e l d í a d i : p y í r í n c t r a n u n ü a en 
( a c t a ' E s p a ñ a . ' E n p r a p l n d a s se cele­
braron, v i r í a s a c l i s pu l i t l cos y u n a 
e l e c c i ó n e n V a l e n c i a p a r a cons t i t u i r 
e l S i n d i c a t o A r r o c e r a » F u e detenido 
• n sujeto que ro tupia nna u r n a en e l 
pueb lo de S o l l a n u , y e l c u a l 
poes tp a d i s p o s i c i ó n del i a z g a d a . 

£ 1 aeñor Calvo SoteJo pre­
coniza en León la un16n de 

las d i chas 
L E O N . — E f l e l a l t l n d e l B l o q u e 

N a c i o n a l , c e l eb rado a y e r c o n u r p n 
c o n c n i r e n c i a e n e l c e a t r a P r l n í l p a ! , 
e l ¿ e f i a r C a L v o Sote lu p r a n ú n ? ] ó n a 
b r i l l an le d l ^ u r A a , rrt e l que di ja que 
E\ B l a q u e N a c k n e l v a con t ra \»s 
t l o u d l c á c i ü i i e ^ v t r ansacc iones ó e 
a lgunas derecbBLj. s ñ r n a n d ú que 
d icha B l o q u e es una f e d e r a c i ó n o 
una c o a r d t n a c l ó D de r u c r z t a p a r a 
r e a l i z a r nna o b r a c o M ü a : l a r e c o n -
qa l s ta d e l Es tado p a r a r e a l i z a r e 
Implan ta r una v e r d a d e r a Jus t ic ia • r*, •_ . , , , 
suckal. AhYíRÓ uL o r ado r q o e los t - l n f r i d O f !3 tallCCldO E S l f l 

£?i?3SíA u S-í :S!! í t? ' . ^ P S T í í J madrugada en e l Hospllal 
Detención del 

-Un discurso d¿l señor 
Sánchez Román en 

Madrid 
M A D R I D . — A n o c h e , e n u n ban-

qtipte d e l P a r d d u N a c i o n a l R e p u b l l -
K*UQ. p rununcio ' u n ú t a c u r ü o e i 
seflor S á n c b e s R o m á n , q u i e n di jo , 
ent re utr.es z¡y$*$. uue e l p roceso 
di f íc i l de l a c o a t l r l M i eler toraL de 
L^s Izquierdas es d i s t r i b u i r a c e r í a au­
mente a u c ñ n las í u e r í i ? de l a 
M a r i ó n - E n d e u d o que este fin uo 
puede iCr n i ñ a s ni menos que e je­
cu ta r duran te l a r g o tlenapo u n p l a n 
de p u l l l U n r e p u b l i c a n a . 

L í e a n e c t o A l a r e f o r u a tonstlEU-
d o n a l . dice q u e loa r c U c b Lien nos no 
hau e a i n i ñ a d a st l a r e v i s i ó n con­
viene J Eus dsplracJuoes p n l í t l t a i , 
s ino que se ban l in t i tado a p r e ^ u n -
t m e El l a o p i n i ó n p ú b l i c a es i f l eo 
condtetunea de paz y s egu r idad p a r a 
d i s c u r r i r cobre s n a l e l u r o a a de t a l 
na tu ra l eza . 

En Peláhuslán es 
agredido e] secreta­
rio municipal, señor 

Gómez Rojí 

gias no aon da derechas, D l l o rrup l a , , _ . , 
r e v u l u c l ú u e u á l u t a d a , pues uo se l . d e l o i e d a . 
lia hucha una verdadera contra-

G O M A . — E l t e n a r a l D e E e - n o , ' r r e v o l a c l o n , y preeoul2¿ h on loa de 
q t t e H a d a d o . p o s e s l ^ d e i m a n d a | l í H ¿ ™ h ¿ % e l r a f i l f l d 0 - fll a ^ m p 

A z u l , donde ra anter loT tíiseorwi 
habla á l d u r ad l adv , plODUüclanüo 
breves palabras. 

E l s e ^ o r C t U v u S í t e l o , d e s p u é s 
de ser a^asiiadn con un banquete, 
salid para M a d r i d a úllluia hu ra de 
la tarde. 

tfnttbecaanel S é m i T i a r i ^ d e T o - de.astttliQinenajtí. 
T é d o V q Ü ' e " P C d r f a ^ l t ó v a r ' e f ü O m í : A É í . - f r a e e , m e , - f l r m a r É ' c o n 
, . »^ __• ,-i—\aj— a c t u a l i d a d , p e r o s i n b r é d e « B e c a d e l e m i n e n t í s i m o 
c a r d e n a l G o m a y T o m a s » , y 
c o m o a d i t a m e n t o , e n c a r a c t e r e s 
m á s p e q u e f i a a , e l n o m b r e d e l 
a r d p r e s t a z g o ¿ a n d a d o r . 

J . a i d e a , pese & t o d o s l o s c u l ­
t i v a d o r e s d e l u b ú l a c u l o , n i e s i n i 
p o s i b l e n i d i f í c i l , pues y o m e 
b a g o l a i l u s i ó n d e qv*¡ b a de 

u p r e m o d e l a s f u e r z a s I t a l i a n a s 
a l g e n e r a l S o n u n i , s a l d r á m a ñ a ­
na» a l a s d o * de l a t a r d e , d b A s -
m a r á p a r a M u n a . 

E l m a r i s c a l B a c i l o n a ^ e 
r a d n e u M a s n a e l m a r t e s , E l ae-
M o r D e B o o o se e n c o n t r a r á c o n 
e l n u e v o g e n e r * ! aa j e f ú d e l Ejér-
c h e . I t a l i a n a dft A f r i c a a b t f rdo 
d e l ' 5 a n n l 0 ' . 

L o s d o s n j 4 r í s c a ! e s p r e s / d l r á a 
* M „ w - . . ° n des f i l e , t e r r u i o a d ó e l c a a L e l 
• o m e p a r e c e b i e n , y a h o r a I ¡ e n e r a l De B o n o a b a n d o n a r á d e 

u n i t i v a m e n t e A f r i c i o r i e n t a l y e l 
m a r i s c a l B a d o g l l o m a r c h a r » k i -
m a d i a t a m e n t é a] tiente. 

6/ 16 de diciembre ae apli­
caré La prohibición da exr 
portar carburante a llalla 

L O N D R E S . - D i c B n . d e G i n e 
h r a q u e d e . c r D a q n e l a B Í o J í l b i c í ú n 
de tTpD¡irirtflrbafBDte!i t I t a l i a 
« B a p l i c a r á d e a d a c l l ó d e d i c i e m ­
b r e -

L á f a l t a de r a s o l l n a c r e a r a a 
I t a l i a u n a d i f í c i l ¿ í t ü a c l ú n » 

ñ i m a de . . 
a ñ a d i d o s d e l S i t i o d e r e s i d e n c i a ; 
p o r q u e e s o s e r í a m a s c l a r o q u e 
p o n e r m í n o m b r e y a p e l l i d o s , j 
y o v u e l v o a a e c e r c o t i h t a r q u e a l 
l a n z a r e s t a i d e a no l l e v o o t r o fin. 
q u e e l q u e l a d i ó c e s i s de T o l e d o 
h a g a a l n u e v o r a r d e n a l p r i m a d o 
u n h o m e n a j e d i g n o de ¿ I ; q u e 

Lea usted mañané 
EL C A S T E L L A N O 

El señor Martínez Barrio 
enuncia acontecimientos 
políticos para diciembre 

V A L E N C I A ' . - E n G a n d í a se ce­
lebra n n m i t i n d e ' U n i ó n - K e n u b l l e a -
i i a , e n e i q ü e e l s l j n o f M i i r t t n e í B J -
r r l o a n u n c i ó aconlearmien tcs p o l í t i ­
cos p a r a e l p f ó i l u o d í c i ? n b t e , 
de r ivados dg l ' In ten ta de l i r e forma 
cou&tl luciunal» y rufo que estos a c o n : 

tecImlentQE ' ae t l an r ^ n v distintos 
sea u n o c u r r i e r a n .-antes o d e s p u é s 
d e l 9 de dtetonabre. . •, 

S e VénrTd a U á ' D D i o n de las 12-

• a g í up í r & é j a p b & ^ ó í • ̂ e s T é n " cd 
f o r m e ^ ' t r c a n s i g M d a r - í a - R e p ú b l i c a , 
y dijo q u e esta u n i ó n s e r é r í a s á f t -
p i l a cuanto m a s a s d e m o r e l a c o n -
¥ u c a t ü r i u e l ec to ra l ; pe ro l l é n e l a 
p r e o c u p a d ú a de que, una ve? t r l a t i -
f^qr*LR l « ^TiEuierúas, l a i m u a c l c n u i a 
d e l a l a *m6s i z q u i e r d a » de ln1» rue r -
¿gs vibrar lo*as p u d i e r a m a l o g r u r e l 
i r i un lo» 

( O S E C A L V O S O T E L O 

L a s p a s t i l l a s 
v e r m í f u g a s A & P O L r e s p o n d e n 
S I I L M Í J K É , D e n o * x ¡ i n l s a r Jfl^ 
j o m b r i c e s , l i o d e n o t r a c a s a a l o s 
n i ñ o s c o n et m i s m o fit>, p u s * h a j 
la K P g u i i d h d de q u e no l a s t i e n e n . 
T r e i n t a j c i n c o cuntimos e n todas 

las f a r m a c i a s . 

Unas declaraciones 
políticas del señor 

Gil Robles 
M A D K I D — E l s e f l o r C i ( R o ­

b l e s h a hsíihu u n a s d e c l a r a c i o n e s 
p o l í t i c a s a u n r e d a e t u r de l a 
« H o l a O f i c i a l d e l L u n e s * . 

C i e e q d e l a s C o r t e s a r c u a l e s 
h a n de r e a l i z a r , o d e b e n r e a l i z a r , 
nna e y ( e n m l a b o r , y q u e e n ell .ns 
f ) i-rübivrno c c - n L a r d t u n o j u e c e -
SATLO ID070 de \o* r a d i c a l e s , 
p o r g u e ( u e n l a l e a l t a d d e l e e f l o r 
L e r r o u » , y p o r q u e r o d o e l p l a n 
p o l í t i c o y p u r l a m e n t a r i o t u é t r a -
a n d o p o r u n G o b i e r n a d e l q n e e l 
s e ñ o r L e r r o w x e r a j a f e . 

I n c l u s o c r e e qus a s t a s C o r t e s 
d e b e n a c o r d a r fe r e f o r m a r o n s r i 
t u c i O D a j , f i q u ü D L I M C á ü i d i a 
e l e g i d a e n t o r n o a cace p r o b l e m a 
s e r i a de sde l a e ^ o i n g o b e r n a b l e y 
l l e v a r l a a l j a i s J a l r é f i m e n a 
u n a s i t t a c i ú Q d e s e s p e r a d a , 

P e r o s í e s t a s C o r l e s n o q t í i e 
r e n o 0<j p u e d e n r e s o l v e r e s a 
c u e i i í ó u , d e b e n s e r d i s n e l t a s . 

F iaban a n o l l e n e b o j p r o b l e m a 
m A s a r g e n t e q u e e l d e l a r e f o r m a 
c o n ^ d r i c J o n a l , ' p o r q i E c o n l a 
a c t u a l ^onstiFUCidn n o h i b r A p a ^ 
e n t r e l u s e s p a ñ o l e s , n i e s t a b i l i d a d 
e n e l r a i m e n , n i n o r m a l i d a d e n 
l o s G o b i e r n o s . 

S J I ] o v e n 

Don Fernando F. Sanguino y Morales 
ha fallecido en Talavera de la Reina 

el día 23 de noviembre de 1935 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o * S a c r a m e n t a s y ¡a Bendición de S u S a n t i d a d . 

R. 

ACEITUNAS 
E S P E C Í A L E S P A R A A G U A 
a c u a r e n t a j c i n c o c é n t i m o s k i l o , 
d e sde c l a c o T'kUas * n a d e l a n t e 
l o s e n c a r g o s se ' r e c i b e n , e n l u 
c o n f i t e r í a d e T e l e s f o r o , Z o c o d o -

T e r , 4 7 at 5 0 . 
P a r a p e d i d o s d e i m p o r t a n c i a , 

p r e c i o s es pe c í a l e s 1 

S u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n J o s é Fernández S a n g n i n o y d o ­

ña Elvira Morales de la Breña; s u s hermanos Elvira, R a ­

m ó n , Julio J o s é , Manuel, P i l a r , Carmen, Luis, Alberto,.María 

de la Concepción y Maria; h e r m a n o s p o l í t i c o s Consuelo l ú ­

dela, María S á n c h e z , Félix S á n c h e z , José García Verdugo y 

Fernando Mas R o b l e s ; tíos, s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 

agresor 
A y e r m a n a r í a , e n e l p u e b l o de 

P e l á h u s l á n , s e r e g i s t r ó u n s a n ­
g r i e n t o ^nceso. 

A l a s n a e v e y m e d i a , m a n d o 
s&Tfa u n a p r o c e s i ó n de l a I g l e s i a 
p a r r o q u i a l , se o v ú n n d i s p a r o e a 
l a s p r u x i m i d A d e s d e l t e m p l o , o r i ­
g i n á n d o s e n n g r a n r e v u e l o . 

" P r o n t o ee s o p o q u e e l s e c r e t a ­
r l o d e l A y u n t a m i e n t o » d o n A n a s ­
t a s i o G o m e s E o j i . h a b l a s i d o h e ­
r i d o g r a v e m e n t e ¿ e u n t i r o p o r 
u n i n d i v i d u a l i m a d o V i c t o r i n o 
G o n z á l e z A m i g o , 

E s t e f u é d e t e n i d o I n m e d i a t a ­
m e n t e p & r u n o s g u a r d i a s d e ' 
l a p l a n t i l l a de M a d r i d , que s e h a ­
l l a n d i s f r u t a n d o d a l i c e n c i a e n 
d i c h o p u e b l o » 

E l sef tor G ó m e z R o j i s u f r í a 
n n a b e t J d a e n l a r e g i ó n p e l v i a n a , 
y e n m i a . c H r r i i o n e t a . tai t r a s l a d o 
a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l d a T a l a d a . 

'- L o f i . f l a s i l í o B d * l a c i e n c i a p o r 

t u o s o a . E l s e ñ o r G ^ m e z R o J l Ue¡ 
f a l l e c i d o e ü . é l H o s p i t a l a l a s c a s ­
t r a de l a m a d r u g a d a de h o y . 

E r a h e r m a n a d e l a s d i p u t a d o 
d e l e s C o n s t i t u y e n Ees, d e l m i s m o 
apLillido, y p a r e c e que e l m ó v i l 
de l a a g r e s í ú n se a t r i b u y e a re* 
s e n t i m i e n t o s f a m i l i a r e s , 

P o r e l n u m e r o de p e r s o n a s 
q u e p r e s e n c i a r o n e l h e c h o e n l u ­
g a r t a n p i O s i m o a l t e m p l o , a s f 
czarda p o r s e r l a a p r o t a f t u n i s t a a 
p e r s o n a s m u y r o n e c i d a s , e l s o -
cese p r o d u j o a n a g r a n I m p r e ­
s i ó n , 

E\ a g r e s o r h a s i d o p u e s t o a 
d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de i n s ­
t r u c c i ó n o s a q u e l p a r h d n . 

Local para industria 
S E V E N D E e l a n t i g u o l o c a l de 
los a l m a c e n e s de d o n J o a q u í n 
C a m a r a u a , s i t o e n l a c a r r e t e r a 
de M a d r i d , a d a s k i l ó m e t r o s de l a 
P u e r t a V i s a g r a . C o d o n e r i a s , 22, 

T o l e d o , 

f a m i l i a r e s 

Ruegan; 
mienden su 

¡ sus amigos enco-
alma a Dios. 

Ntt se reparten esquelas. 

Se proclama la in­
dependencia de la 
provincia china de 

Hopei 
F E I P I N G , — A y e r se s u p o q u e 

l a r e g i ó n de T c h l t u n g , e a r t e 
o r i e n t a l de l a p r o v i n c i a de H o p e i , 
h a p r o c l a m a d o so i n d e p e n d e n c i a . 
E s L a r e g i ó n e s t a i n t e g r a d a p o r 22 
d i s t r i t o s de H o p e i , y, e n g e n e r a l , 
c o i n c i d e c o n l a z a n a d e s m i l i t a r i ­
z a d a . 

E n T u n g C h e o , c i u d a d s i t u a d a 
a 30 k i l ó m e t r o s a i e s t e de P e l -
p i n f , se h a c o n s u m i d o , bajo l a 
p r e s i d e n c i a d e Y l n g Y u R e n g e 
i n t e g r a d o p c u a u e v e p e r s o t i a s r u n 
C o m i t é a u t i e o m u n i s t e . 

L a c L u d a d de C b u n g 1 C h e a , a 
15 k i l ó m e t r o s a l n o r o e s t e de P e -
M a s e r a e l cenh-.o d e l a n u e v a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l C o n s e j o a n t i -
c o m u n i s t a de La p r u v l n c i a d e H o 1 

p e í o r i e n t a l . 
Y i n Y u T C e n * h a h e c h o u n a s 

d e c l a r a c i o n e s , e n l a s q u e e x p l i c a 
Ja c r e a c i ó n del n u e v o G o b i e r n o ; 
c u y o o b j e t o p r i n c i p a l e s U l a c h a 
c o n í r a e l c o m u n i s m o . 

Calzados AGUDO 
L a c a s a m a s s u r t i d a y q u e m á s 

b a r a t e v e n d e . 
S i e m p r e tUTimo? m o d e l o s , 

C l a s e s g a r a n t i z a d a s . P r e c i o ñja. 
H O M B K E D E P A L O , 8 ' T O LE D O 

E t C A S T E L L A N O 
Aperlado Ift 
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C ó m o s e v i v e e n l a c i u d a d 

d e l V a t i c a n o 
* £ t v i i r t b i t a Ü l a s o r t i b i a d e l 

' ; A : i : o - e r a IIÍI s i r -nn r c m e n l e 
a r . : a f io ÜII p r i n c i p a d a s 
eclf i; . ;ÍT : tLtc- í Me I.IS r. n 11-iÍ de : 
r íJnr . . I L o c i í t u . - i » r .udas p a r ­
l e ^ e l b u ti u pfl ',r n , i 1 y a *io r e i ­
n a í i n ' i 'Ln[>rc l a t j ) m * b , V~Í»UU¿CC 
Í L N .- n i a * , una p i f ^ J . i -I? t ? ' 
r r i f i i - i - f i i * " ñ u " b i t> l a I L S I ( 
UEV _e aun hka-izia o^Jf l í f l }' 
¿ i . i u LII.I. i J ' ' í r f l r " ^ ¿ ' " ^ e i a u i a 
c e ,_n ; i - j L r J _ ' L . , i c 'jati^-n^a ''les 

c e ] v * í i m r l a ( n l n *r r ro fe v 
r.nr =1 r o r f i - i L " i d , u m : i d í i e ¿ : 
ui ,Lh p n : ' j ; l ¿ de te u ' o r i o es K 
O i j ^ n d i l e ' V , I : K H I _ I . V m i ¡¡¿ría 

f a r , i m i í ' m i d . o „ i j j [ £ a a í & es-
I J Í l i c ; i ] p u ü de í n t i s r r ^ n o m i n 
í jü? l a i i i n a s í n l f l cipLLlüii p ú b l i c a 
í j d m i r u . ^ J ¡ Q R i i i J j i i : a n c l a n -
M Í E an t e s d t v ui -ho a p : c c ' a m a l ­
a n - v i v a n t r , | a Ft>rr.bra de 
]¿i [ i t n f i . 

Y iTui . ' e t i r i ^ o c o n r ' a s r i i s i 
q D e > j r , ( i : J C H Ü ]h& iJ<,f K o i r . s s , 
J.i K o r u i e : - i n [ i i j | F k' L"M¡1»Í1 fiel 

J I i i n r i e n la m i l n ¡ VJYL; C\. n 
f?*n ' i , ; d i , < j ( í i ' O V M O l í í . •<* 
'i-r\\- \t? I. l a d i * u ( u ; i n ^ 
J L - . - L I O M j a a ü d c i 1 

11 L' i tfí-i d i l s l " r i í - i * en u n 
t i h r o c o f . e r c f l í c a r i o , . ' j <|Uv? EILÜ 
I J i L a * Í I Í Í Í A y s i t ü h ¡ ? r n o ' 
r.'js d i . L l i i ' [ í i n d í p p ' [ t ; r ^ n i r a ^ i e 

d e h s dos E i s i a J u a n t ^ i e U U S J É C B 
daa de L\_-< y d e l C e ^ a - , c l e r -
í 3 í p fí-i- . c n e t : m d u ^ i d i s en ni 
-"raí, q u e nos deja m u . flTi'laJss. 

K n los . i l e ^ r i r ^ *|e S a n i ' a ^ r r , 
i?l a / i i f f . r . en el n - r a n o de 1153 

i d v i ü i d l a Ü ur.a iu a v e n c i n c u e n ­
t a c e n t i n A S . T A ' i i r a l i r a s y 
m e d ' j , u aeH tr,a> del c u a d r u p l o 
J e L&e p t i t i o , *n l a s n e r d a s d e l 
. r ¡ t i i > i e ? H > c i r r i i d * J J a C J 
ft- p u : . A C . » H | p e d í a n v -rm-

t n í l s l i r a s , p a i l i q i r r i o — n i nJn 
c í í n f i m u rali - ¿ u l y i duaiL&.fjs d e 
S u S a a c í d a J . b l í j i c a d e r o q u e 
l a n í a n u e s f o J e r e n t s e r . l a c e r c a 
n í a d e t a C o l a r u n H i f l e n t r e f f a -
b a a c a m b r a jtj drjfi l i r a s y 
die>: c é o t i m u s — s i n r e b a j a de 
u n o — í f i p a n p o c f f caa.1, * D e l 
l a d o a l i a d e l a b a s í l i c a , Ja chea-

P I D A v a 

SIEMPRE 

• P U no desernhr>j<jba m á s que 
U D a l i r a r j u L ^ a j c u l a . F u i ü a r a l 
o t r o l a d o d f S a n I ' f d r o s a l l a a 
m . : a d J e p r e c i e i ^ u ; J u m a r de lBf l . L 

Ee it S a n P e d i o . E i a u í o m r t v i l 

i i r H í j i ' i L t r n i u : ia p a p í l , ( T í l a f í i 

n i H en t e r r r o r í ct«I r e ? . 
L a s t i ' í i ^ í n t l a í Q'is v a n d a s -

[ ¡ n a d a s a l a C i u d a d d t l V a t l c a u u 
: i a l i e n e n q u a c a f a r d e r e c b o 
a j g m a de B d a í n a fA s u e n t r a d a 
e n Ttal^a: E Í Í Ü e x p l i c a l a s v e n t a ­
j a s e c o n ó m i c a s q u e t o z a n l o s 
h r . b i r s n l e s de a C i u d a d , H a l a s 
í r o n i t r a s . h a y n e v e r a v i g i l a n c i a : 
fl-esfia r a m a i i s d i Ja c a p n a l 
l a i c a p n i i d b p e i m j i i í i í t a S L G I Ü 
e c L e s J d ^ i k o » a c í c J a r Umos p o s i -
^íftG f b u r l a de l a Jee , tíB es t e 
[ jun to , p a i ü c a s t í g n i c o c : r a -
t i a a d G ( L 'apfi y P í T t s l a r l a n 
s i E m p r c de d L ü i i t d y , 

51, b a j q n í r e c o m c e r q u e s.e 
v i v e b i e n a l a l o r n h r a de l a t i a r a . 
M u Ü U v i s e Ut¿ t o d a e l q u e 

q u i e r e , E i t e priv' . lef io [o t l i s t r l i ­
t a b a n , l i a r e dn>¡ 3 f lo^ , n c r i c ú m u ­
l o s n o v e n t a y t r e s i t a l i a n o s . 
Í T F T U O T e i n T i s l e t e s n i í r i í ; , d i t : / 
l i a u c e ^ s , LuúvLi a l e m a n e s y 
o t r a s ¿ f l a n e e í n d i v i d i j a l i d a t l e s d r 
v n r i d b IIK'JÍLI^US, V u i i L ^ u ñ u m á ¿ -

,f '"eli? E s t a d a e s t a n a d a d d e l 
V a l i z H c o ! E o t r e i tndna ins R i t a -
d o s d e l m u n i o e D i e i o , e l U n i c o 
q u e r i ^ n e í n l a m e n i p r a r d r r e r ríe 
consmiiiduE'. C u m u q u i f r a q u e no 
es l í s T i d o p r o d a c t o r h e s t d sus^ 
t r u l d u a t n d a ^ HASR c e d i n a ^ j 
r i ^ a ü d a d e i q u e di f icn l iELQ c o n 
t r a b a s de t o d a e s p e c i e l a v i d a 
j c u u ' j m h j a de l ab n a f i u t e s e n 
g e n e r a l : no e s o b j e t o de r e c e l o s , 
no se IB t e m e c o m o a n n a c o n c u -
r r u n L ü ; a l c o n L r a r i o , es u n a bae^ 
n a c l i e n r e a l a q j p t r s í a run 
l o s ' n e j ü i e s m i l a m i e n t o s , Y en 
sus b r e v e s f r o n t e r a s , n a d a c e 
t n i u l a c i i n c o m e r c i a l ujue t a n fá-
c i ^ i e n t e d e i t e n e r a en n r - t a s a n i s 
m ^ : n i ; c s í í y ese p a n t e s o í 
c i j a r r c s y e s o s a u t o s , q u i e n Jo* 
s n - n i T i i s t r a e? e l E c o n o m a t o l ' o n -
l i i i c i o ; ¿ l i s a l m a c e n e s i ^ L - n e r a l e á 
s o n los I\QICD& a l m a c e n e s d e l a 
C m d j i d . 

A Ja v j* tp de es^n i n d i v i d u a l i • 
d a í B c c T i O T i i c a q u e es de c r e a c i ó n 
L&L r sL[ec .L í y í j u e , no Db^ tan t e , 
p o r l a roiima s i i t i p 1 , 5 c a c i ú a de 
>m m e c a n i F n i D , p a r e c e r e m o n t a r ­
se a u n o s t i e m p o s e n q u e t o d a v í a 
n o s e c o n o c í a n l e * e c o n o m i t a s , 
fia;PÍ M v e n c b l i í s d n s a h a c e r 
u n a d e J e h u m i l d a d , l i a e m e i c a -
d o de p r e c i o s b a r a t o s c o n q u e en 
Ludas p a r Les i U t ñ a n , n o ae le 
b a i l a s i n o a l l i , e n e3Q S a l e n t o q u e 
aabe p r e g e i n d i r d e sus l e y e s , 

f Ü R G E G O V A N 

(Dt? l a A c á da m i a 

F r a n c e s a ) . 

H E R N I A S 
Curación r a d i e sí d e l a s h e r n i a s por 

I N Y E C C I O N E S : E s p e c i a l m e n t e i n d i c a d o ¡ j a r a p c i £ o n a s de e d a d , 
c a t a r r o s o s c r d n i c o s y e n l o s c a s o s de b e r n i a s o p e r a d a s y r ¿ p r o ­

d u c i d a s . 

Q P E R A C r O i V : I n d i c a d a p a t a p e r s o n a s j ó v e n e s y f u c i l e s . 

A P A R A T O S t i R R A C U E R O S : S u m i s i ó n no es o t i a q u e c o n t e n e r 

l a s h e r n i a s , c u r a r l a s n n e c a - l i l COSTB c o m e r c t a l de u n a p a r a t o o 

b r a g n e r o n n o c a es s a p e r i u i : n 3 0 o ICO p e s e t a s . 

Dr. José Marín Espinosa 
D e l Sei n n l e r l o d « l R m a r l D 

Sagasta, 4, pral. MADRID. Teléf. 23.164 
C O N S U L T A D E T R E S A C I N C O 

De Guadamur 
Una boda 

G U A D A M U E . - E r t U Ifflesla p a 
r r o q r f a l de S a n u M a r í a M a g d a l e n a , 
de G o a d A n n r , ?c c e l e b r * e l p ^ a d o 
día 20 e l en lace niarrlnaarrfat do }a 
s l n p A L l c a s p c a r i n M a r t a d e l A n -
p a c u P é í ü R a d r í ü - u e z coa EL c a l l o 
« a c s t r o d t iRCiccela n ü a e r o 2 de 
es ta v i l l a d o n A n t o n i o F e r n á n d e z 
M o r e c a . 

B e n d i j o l a n n l ó u e l seBor c t r r . 
dan A n a e l A l a n s o P e r a l y fueron 
nad r inos las t í o s d e l noTlo don l 'e ' . l 
pe d e l C o ] o y RU e i p o » dnfla IJeme-
tríi M o r e n c F 

Por rlgaroao lato de l a ruvla nc 
hubo acta a l g u n o de carácter p i e 
l a ñ o . 

L o ¿ r e d en c a s a ños. q ue ree ib Ee ro o 
s u c h a s f e l i c i t a c iones , j q a v e z i e r -
a i n a d a i a c e c e o i o n l a r e l3g losa h s a ­
l i e r a n en via je de n o v i o s p a r a v a r i a s 
p o b l a r l o n e s . 

. D e s é a n o s a l a f e l i z p a r e j a todo 
g é n e r o de v e n t a r a s y n n a eterna 
l u n a de « l e l , — C o r r e s p o n s a l . 

POMADA "19" 
C n r a e n t r e s d í a s E C Z E M A S , 
E r u p e i g n e v n i f l o í , G r i e t a ^ , Q u e -

m a d m a s , S A B A Ñ Ü . V E 3 , e r e 
C a j a í a n n a y c i n c o p e s e t a s . 

Depurativo AI19M 

L i m p i a l a s a n ( r e . R e j u v e n e c e . 
E s b n t i g i í p a l y s o t l t u b t r c D l o s n . 

E v l l f l y c u r a \¡¡ a r i e r i a t s c t e r ü j í s . 

Antiartrítico "19" 
C u r a #1 R e u m a , U r e m i a , G o t a . 

Linimento "19" 
Q Ü L L Í L d o l o r e s , C u r a c ú n t o b l a n c s . 

P r e í e r i J o p o r d e p o t c i l l a s , 

p n & e i a f t , 3,SO 

Las informa­
ciones sobre 
elmercadode 

írigos 
E s m u y p n u i b l e que , a e s t a s 

b e r f i s , e n q u e h a t e r m i n a d o e l 
p l a z o da l a s i n f o r m a c i o n e s g e n e ­
r a l e s a b i e r t a s por; l a n u e v a C o m i ­
s a r l a d e l T r i f f o , s u tLtular n a ñ c r 
L a r r a ¿ . ae b a r l ú ' ü n v u e l L O e n D Q 
rnar de c o n c u s i o n e s ; . , y os I m a c i -
n a m o A q u a a n b r e l a m e i a de SU 
d e s p a c h o , y Jas de Los c o n t i g u o s , 
h a b r á , v e r d a d e r a s m o n t a n a s de 
papel , d e d i ^ t i u L o s c o l o r e s , f o r ­
m a d a s p o r t e l e g r a m a s , c a r t a s , 
e s c r i t o s y n a t a s de m a c h a s c o r ­
p o r a c i o n e s a g r í c o l a s y e c o n ó -
m i c a s y de LIQ ffran n ú m e r o de 
l a b r a d a re ¡, o de p e r s o n a s i n t e te ­
s a d a s p o r l a s c o s a s d e l c a m p o , 
S i la?, m o n t a ñ a s i m a g i n a d a s n o 
e x i s t i e r a n , s e r l a p e o r , p o r q u e 
r e c e j a r í a n u n a de e s t a s d o s p o s i ­
c i o n e s : dti a e s p e r a n z a u c a n s a n c i u 
a n t e e l p r o b l e m a , y l a s d o s I g u a l 
mente d a n e s a s . 

Y a l o d i c e e l se l i o r c o m i s a r l o 
e n la n o t a q u e b a f a c i l i t a d o ; s e 
h a n r e c i b i d o n n m e r u s E s Í D i ü S tes ' 
t i m a n [os d e l a n h e l o q u e l a t e e n 
e l c a m p o y de) d e s e o de u n a a c e r ­
í a d a s o l u c i ó n . 

Y p a r a r e s o l v e r l o d i f í c i l j 
c o m p l i c a d o b a t e o f a l t a los ¿ " t a n 
d e s e m p e ñ o s y l a s v o l u n t a d e s 
ta nace-E a i n t e L l [ e n tes, p u r q u e fas 
s o l u c i o n e s f á c i í e s v l e n e Q p o r s l 
s o l a s o s e b a i l a n a l a l c a n c e d e l 
p r i m e r o q u e l a s a d v i e r t e . Y t a m ­
b i é n h a c e f a l t a a d v e n i r l a s . 

No es e m p r e s a f á c i l l a de re­
t a l o r i i a r l o s p r e c i o s d e l t r i g o y 
• a n i m a r ' i a s c a n t r a t a c i o n e s . L o 
s a b e b i e n e l s e ñ o r L a r r a z , y p a r a 
g a n a r p o s i b i l i d a d e s e n laa s o l u -
c i u n e s h a p e d i d o , s i n d H d n , ase­
so r a m l e n t o s t a n a m p l i o ? . E n e sa 
a m p l i m d , c u a n d o n o se l e r i y a de 
c r e e r l a s n n i í o r m e s , puede a c ó n -
t e r e r u n a e r a n p e r p l e j i d a d . D e 
e l l a se l i b r a r a s e g u r a m e n t e e l 
c o m i s a r i o d e l i r i g o , p o r a n 
p e r s p i c a c i a a n a l í t i c a y p a r e l 
s e n t i d o de n a c e r s e c a r g o d é l o 

Út i l . L o ú t i l c e r r e s p o n d e s i e m p r e 
a u n c o n c e p t o e c o n ó m i c o , 

K n e l r e m p e r a m e n t o e s p a f i o l 
b a y a n p e r f i l m u y fensraliKaüo: 

e l d e c r e e r q u e c a d a s u j e t a e n ' 
t r a l l a e l < o m b l i g o d e l m u n d o - , 
P u e d e q u e e s t a t e n d e n c i a s e a 
g e n e r a d o r a de f u e r t e s I n d i v i d u a ­
l i d a d es , p e r o e n l o s p r o b l e m a s 
de c a r á c t e r g e n e r a l , c a d a i n d i ­
v i d u o h a de e n t r e g a r u n a parta 

de e l l a r c a n c i e r t a g e n e r o s i d a d , 
a l a c e r v o c o m ú n . 

Y a h u m o s escx iLo o t r a a reces 

q n é n e g o c i o y g e n e r o s i d a d s u e l e n 
s e r , p a r a m a c h o s , t é r m i n o s i n ­
c o m p a t i b l e s . S o n todos l o s q u e 
n o s a b e n c o m p r e n d e r q u e l a g e -
n e r o s i d a d puedle s e r , e n m u c h a s 
o c a s i o n e s , e l m e j o r d i l o s n e g o ­
c i o s 

L a s o r i e n t a c i o n e s , o l a s r e s o ­
l u c i o n e s q u e h a y a de t o m a r o 
p r o p o n e r e l l e f i o r L a r r a / , c o m a 
c o n s e c u e n c i a de l a s i n f o r m a c i o ­
nes r e c i b i d a s o a l m a r g e n de 
e l l a s , h a b r á n de p a r e c e r l e s i n -

Casa Lucas Fraile 
A p e s a r de l a s o b r a s de m e j o r a 

de l a c a s a , n o ñ a i n t e r r u m p i d o 

s u s t r a b a j o s f o t o g r á f i c o s , 

R e t r a t o s d e b o d a s y n i f l o s , 

Z O C D D O V E H , 9. TOIJIDO. 

c o m p l e t a s o i n a d m i s i b l e s a c u a n ­
to e a d v i e r t a n d i c c r u F a i i c i a s c o n 
s u o p i n i ó n . 

H l s e ñ o r L a r r a z y sus c o l a b o ­
r a d o r e s t e n d r á n e n c u e n t a l a s 
q u e c o n s i d e r e n d e m a y o r a c i e r t o . 
A a l r e i n i t a q u e 4c h a c e u n • r e f e ­
r é n d u m - » l a i n t e r s a . R u b i e r a 
• ¡ d e m í a c o n o y elicBC h a b e r 
h e c h o u n a p r o p u e s t a de s o l u c i o ­
nes, y s o m e t e r l a s a p l a h i a c i t a c o a 
f a c u l t a d de h a c e r o b a í í v a c l o u e s 
r a z o n a d a s í 

L o p r e t e n d i d o c<jn l a s i n í o r -
m a c i o n e s h i a i d o c ec ib i r i d e a s y 

« s u g e r e n c i a s - d e l o s p r o p i o s c u l ­
t i v a d o r e s cura»!:stas y d e sos 

c r f f a n i s m o s l e p r e s f i ñ t a t i v o s , P e r o 
u n o s p i d e n la v i g e n c i a r i g u r o s a 
de las tasas, o t r o s s u d e r o g a c i ó n , 

Se prepara un nuevo 
homenaje a Cervan­
tes en El Toboso 

E L T O B O S O , — D e c £ c A l c a l á í¡£ 
l l e n a r e n t e a n u n c i a a la? autor ida­
des de esta h lsEor lca p o b l a c i ó n q u e 
pur tas personaUDaries n ¿ - de s t aca -
d ñ i d e l cc rvan l l a rma c o n p l u t e n s e S E 
u r a - a u k u c o n e l M a y o r en tus iasme 
una p í c u r s l o n a e s l a v i i l i r . pvupo-
nl^ndo^e c e l e b r a r a n a ^ u l e u n e ve-
lada en b i n a r del c a u t i v o de A r g e l , 

I d e a t a n h e t r o o s a y s ñ a p A t i c a de 
q u e los p a i s a n a s del P a t r i a r c a de IHÜ 
L e t r a s p a t r i a s visTten E l T o b o s u , 
v ie jo r i n c ó n n a n c h e g o d e i a E s p a ü a 
I n m o r t a l , d o n d e e l P r i n c i p e de los 
Ingenios h i z o v i v i r a D o l c í n a s y en 
donde v i v i r á c o n o QTI q f n b o l o p a r a 
los q o e na h a n perd ida l a fe en |ps 
Ideales de amoi y b o n d a d , h a de 
r se re t e r i m BPIBU^D£ máa entn&las-
lít de loa c e r v a n t ó f i l a s dftl a n n d o . — 
Correapar iEa l , 

Cuide usted 

su estómago 
porque ea IB ba&e do 

su salud 
* 

yo padecí también como 
usted, pero me curó el 

dBÍOñ Vicente 

V E N T A E N F A M A G I A S 

l o a d e s l í a e l c o m e v c l o l i b E O , loe 
d e l o t r o l a d o a b o r t a d c o n c r é ­
d i t o y c i e r t a s c o n d i c i o n e s l i m i t a ­
tivos y r e g l a d a s , q u e n o ¿nao 

u n a t r a b a consLaotc, s i n o l a g a ­
r a n t í a de q u e no h a de s e r m a l ­

r o t a d o n í n g i l n i n t e r é s l e g i t i m a 
p o r e l e g o í s m o o e l p o d e r de 
Otros , C o n l o s a l t i m o s c o i n c i ­

dimos n o s o t r o s y p e d i m o s a l s e ­
ñ o r L a r r a z q u e l o q u e s e p r o ­

p o n g a h a c e r l o l l a v e a l a p r á c 
t i c a d e l m o d o m u s s e n c i l l o p o ­
s i b l e y c o n l a m a y o r c l a r i d a d , 
p a r a a v i t a r e n t o d o m o m e n t o 
l a d u a l i d a d de Loterprotación. 

N. 

Clínica !i Laboraterio mecánico Dental 
A. GOMEZ DE LAS HERAS 

Toledo de Oblo, 30 
(antes C u e s t a de B e l é n ) 

- - T O L E D O 

E n f e r m e d a d e s do la b o c a 
I m p a s t e s - Coronas de oro 

Extracciones sin do lor , o p e r a c i o n e s , etcétera 
Especialidad en dentaduras y 
puentes de oro en ocho días 

CONSULTORIO 
Clínlca-Operatorla-Rayo* X 

del 

Dr. García Cappa 
Cuesta de loe Pascuales, 8.-Telf, fliO.-TOLEDO 

F u n d a d a en el a f l o 1 9 0 6 . — C o n s u l l a de e n f e r m e d a d e s 

d e ta v | 3 l a h g a r s í i n l a , n a r i z y o í d n a y c i r u g í a g e n e r a l 

B c a r e r o d e l DD. G A R O A C A P P A , d e l H o & p f t a l d e l a 

P r i n c e s a y d e l R e a l D i s p e n s a r l o n n n t u b é r c u l o s o P r í n ­

c i p e A ) fon s e , i n e r t e s y v i e r n e s , d z 11 n i , v d e f i • Ei. 

R n M a d r i d , J o d o s JOJ rJ ias (excÉ; |> iü IÍIJ . c i i a d o a ) , d e 

2 ¿ 1, 3 a n W M r i r t f l , E l C o n a ü l t ü r l o « h a l l a 

a b i e r t o r o d o s I O Í d í a s de 5 a 6 r p a r a [a c u r a d O n d e 

e n f e r m o a d e l I r a r a m i e n f o a c a r ? o d e l o s p r a c f E c a n l e s 

D. F e r n a n d a G ü n s d l e z y D. C i p r i a n o F H M o r a l e d a 

Talleres Tipográficos - Especialidad 

en toda clase de Obras científicas y 

literarias - Ilustraciones - Catálogos 

Facturas - Circulares - Membretes 

Perfección en iodos los trabajos 

Juan Labrador, 6:TeMono 2ii:Toleflo 

Reglamento 
del regisíro de hie­
rros y marcas de 

ganados 
L a A f t j r f a d ó n G e n e r a l de G a o lí­

deres de E s p a ñ a uaa e n v i n e ! R e g l a -
m e n i o de r e g i s t r o de h ie r ros y a a r -
C Í B de sanados* 

D i c e a s í : 
A r t í c e l a L.° T a d o s loa caoade.-

r a s p u d r a n i n s c r i b i r J a i B a r c a s y 
h ie r re s q u e usen p a r a sus ñauados 
e n e l Refi lGtrg de h ie r ros y mareas 
es tab lec ido en l a A s o c i a c i ó n G e n e ­
r a l de í ? a nadaros de E s p a l U , 

A r t í c e l a 2^ L a s adllfltnrfeq d i 
l a s c r i p c l ú n d e b e r á n fortmniarse por 
medio de losLunc la d i r i g i d a a l pre­
sidente de l a A í ü c l a e l ú c G e n e r a l de 
G a n a d e r o s , v i s a d a po r e l pres idente 
de l a A s o c i a c i ó n o "unta p r o v i n c i a l 
r e s p e c t i v a , o e o eu defecto, p a r e l 
v i s i t a d o r p r i n c i p a l d e g a n a d e r í a . K n 
e l l a se hará e x p r e s i ó n de La especia 
de g a n a d o co q n e « a de uUÜ¿arj»é l a 
• t u r c a u b l e r r o , r a z a de 1* ñ u s n a , 
t é r m i n o m u n i c i p a l en qoe r a d i c a l a 
e a ü a d s r í a y C I Í , ? B d é l a « a r c a {me­
t á l i c a o a fuego}. S e aconipafiard. a 
la Instancia u n d ien jo de l a m i r e s a 
h i e r r o , e n t i n t a o I n p r e s a , p o r d u ­
p l i c a d o , a n t a r L í u d o Cao l a firma d e l 
ganade ro s u l i c l t a n t e y •diez pesetas-
en m e t A l i c o p o r a los gastos d e l fre-
t l s t r o - La A s o c i a c i ó n e n t r e g a r á a 
c a d a in te resado n n rec ibo e n e l que 
conste l a f e c h a j t igra de presenta­
c i ó n de l a i n s t a n c i a , y una vea etec-
tuada l a i n a c r l p c l o n , d e l t i t u lo de l a 
m a r c a r e g i s t r a d a . T a m b l e a e x p e d í ' 
ra. cer t i f ica c i s n e s d e l R e g i s t r e de 
h i e r r o s y m a r c a s , s i e m p r e que los 
ganaderos in te resados o las a u t o r i ­
dades lo e x i j a n . , 

A r t í c u l o 3 . a C u a n d o dos o m í a 
ganaderos p r e t e n d i ó l a I n s c r i p c i ó n 
a l a favor de a n a m i s m a m a r c a o 
s e ñ a l , ¡a A s u c i a c i ú n p r o c u r a r á f u -
nerk-s de a c u e r d e ¿ o b r e e l q o e t eaga 
p e l l a m e j o r nerecho , y caso fle no 
c o o s e g c l r l a , l i i r i ü c r i t i l r a a í a v o r d e l 
que , Í su In ic io , ostente mas t l in loB 
p a r a e l l o a v e n e * asándola n a y o r 
t i e m p o . 

A r t í c u l o A.° C o a n d o e n las v í a s 
pEcnanaa, o e n c u a l q u i e r o t ro pon­
to o l o c a l i d a d s e encueuLte p e r d i d a 
una í e s m a r e a d a , se d a r á cuen ta a 
l u A s o c i a c i ó n G e n e ra l de G a n a d e r o s , 
l a c a a l Jo p o n d r á en c o n o d m i e n t o de 
Id p e r s o n a a c u y o nombre e s t á re -

I j l s t r a d a l a naarca o h i e r r o que 
] ostente Ta res, p a r a que nna v e * 

saf lc lenterBEnte ac red i tada p o r ella 
jyj p rop iedad , l e hfa en t regada . 

M O L I N O S 
Un molino para cada trabajo. 

Más de 300 MOLINOS 
para escoger. 

PIDA CATALOGOS 
A LA FABRICA 

DE MOLINOS 

Víctor Gruber ̂  d a 

C U 

Un industrial de 
París recibe una ex­
traña caria de Tata-

vera de la Reina 
B A R C E L O N A , — E l « u o r i n o i n ­

dus t r i a l , r e a l f l f i i t í f l n Pa r l a , M , G . 
M l c h o q , r e c i b i d b i c e p r ó x i m a m e n t e 
qulpce dLaa u n a c u t a t echada en 
T a l a y e r a de l a R e i n a y firmada c o n 
el ape l l ido ¿ l e r a , ea l a q u e se le 
de r l a qoe i c e n c o n t r a b a r e t en ida e a 
!a aduana de CárXx c o a m l l e t a t 7 e n 
la docnmenrirtlúD pn^an t rada en l a 
mi ama se b a t í a canal i r qne e n caaa 
de E i t r a V i o f u e n r E m í l l d i a P a r l a a 
dicho « f l o r M l c b o D r S e 1c a d v e r t í a 
n c t e m á í ' n l i c a r i a d c i r l n c n c J f l que 
f^ara j i o d a r ríecinar t\ c a v J o de J a 
ma le t a tenia el >edgr M k i i g a q u ú 
m a n d a r t5.tU0 p e a l a s p a r a poder 
efectuar ÜL pito de LQS derechas de 
aduana y lus .t¿mlies I n d i c í a l e s ne­
cesarios p a r a poder e l e c t n a r e l en­
v i ó , T a m b f £ ü se l e no t lhcaba que l a 
ma le t a en cuflstlfln contenía GÜO.QÜü 
francos, a d u n a s de v a r l a a alhajas y 
objetos de va lo r . 

A l Industr ial p a i l s l e n s e l e pare-
r t c Id e i t r a f l H i q u e l l i c a r t a , puesto 
que a l d i rec ta u l Ind i rec tamente l i a -
bLñ In tervenldu en nlo^ñQ asunto que 
pud ie ra reiAcIct tarre C Í D el h a l l a z g o 
r i e l a m a l e t a , rfne no IB p r r ' f p e d a , 
í . s o s p t i f i a r i f * q u e aa t r a t a r a de B U 
t imo, «e a p r e s a r ú a pone r lo en C D U B -
c i m i e n t a del prefecto v o p e r k r de 
P o l i c í a d i ! PMIIÍ, e l <<JKI o rdeno q u e 
los agentes s e ñ o r e s A l b e n B r a t t s u d 
y ] a l i a n L ó p e j se t r a i l l a r a n a B a r ­
c e l o n a . 

B l d ía 19 d e l c o r r i e n t e los p o l i c í a s 
franceses l l e g a r o n a B a r c e l o n a e l n -
mediar a mente RB r r c a a n t a r o n « n e l 
despacho del jefe d é l a b r i g a d a de 
I n v e s t i g a c i ó n O l r a l o a l , s e ñ o r C e r -
v e r a , e l c u a l m u n f ^ • o f c r v i c l D . c n 
c c l a b o r a d ú u con e l c o m i s a r l o espa* 
ü s J i e r i o : S u g e r í , q r n ba dado po r 
resa l tado l> toriri/a,i(r!i>ij de las 
Eos?Penas del l a J n s t t l a l I r a n c í s F ] • 
decencldo #c e l í i o t e l C e n t r i c d e l 
eapneara M a n , qn l f in ravuLM l l a m a r ­
se A g u s t í n L i e r t a Ü a t a n e r o , de 
t re in ta y c inco i n a i . 

EL detenido ¿¡ un ma lean t e m u y 
conocido i le Ib P o l i c í a . 

BL C A S T E L L A N O 

Más huevos 
y m e j o r Gesar roEIu d e ana a v e a 
obtendrá n a l e d a d i c i o n a n d o ft a n 
a l i m e n t o u n a p a r t a de h u e a o a 
f r e s c o s m o l i d o s fll dlct. T e n e m o s 
n a r a n a a r L Í d o d o m o l i n o s p a r a n 
h u e s o s , c a l d e r a s p a r a c o c e r p í a n -
sos , c o r t a - v e r d u r a s y c o r t a - r a i c e a 

e s p e c i a l e s p a r a a r i c u l t o r e B , 

P i d a c a t á l o g o a 

Matthŝ  GRUBER 
Bilbao Madrid 

A , S> M a m e s , 33 P e r r a s , 8 
D l r e c c i d n p o s r a l i A p a r t a d o 185. 

B O J 1 A O 

Vinos y Coñacs 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 25/11/1935.
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I t h l f f l I H h i l n f l l T l C e r r a d o r G a i a g U d o d a C o m e r c i o 
íMII HltiJBíHirij ( N O T A R I O K E R C A N T I L ) 

G e s d ú n e I n i E r v e n c l o f l c o n F e p u b l i c a , de o p e r a c í o n c a e n l o a B a n c a s 

P I G N O R A C I O N E S D E T R I G O S a afinco InSeré*, s i n c w y e r la p r e n d a , 
D E S P A C H O ; M e d e l l í n , n ü r a . 3 . I,0-Teléf. 184 

T A L A Y E R A P E L A R E I N A 

El recargo de la 
eontribucióri te­

rritorial 
U n o de l o s p r o y e c t a n e c o n o -

m i c o s d e C h a p a p r i e t a e s a u n e n 
t a r l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , c o n 
u n r e c a r g o p r o g r e s i v o , p e r o q u e 
e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , a d e m á s , 
d e OD s i g n i f i c a r a p e n a s n a d a e n 
e l e d m p u t o f lota a l de- l o s i n g r e s o s 
d e l fíatadn, haría a ú n m a s g r a ­
v o s a l a s i t u a c i ó n d e l a g r o e s p a ­
ñ o l . 

R e c o n o c e m o s q u e a C h a p a * 
p r i e t a n o l e g u i a n h o y l o s propo"* 
s i t o s de A l b a eo 19L7, n i los de 
I C E r é d e n l e s a u m e n t o s de P r i e t o 
y C a r n e r d e l 32 y d e l 3 3 , p a r a 
a c á . N o es l a f u n c i ó n s o c i a l d e l 
i m p u e s t o » l a v a r i a c i ó n de l a c a n a -
t i t u c i d n a g r a r i a d e l d e r e c h o de 
p r o p i e d a d ' q u e , e s t i m a d o p o r 
é s t o s c o m o u n a b a s o , c o n s i d e r a ­
b a n qtte e l i m p u e s t o , p o r m u y e l e -
v a d o q u e f u e r a , e r a l a d e v o l u c i ó n 
m í n i m a e x c l u í a a l p r o p i e t a r i a , 
p o r a q u e l ñ a f i o , en. a n a p a l a b r a , 
p u r a a p l i c a c i ó n de I » d o c t r i n a de 
H e ñ í y C e o r g e . 

N o ; p e r o e l e f e c t o es e l m i s ­
m a , de r e a l i d a d e s M á c a l e s , p a r a 
a u m e n t a r l o s t r i b u t o s a l T e s o r o , 
Y s i l a u n c i ó n e s p a ñ o l a , p e b r e 
e c o n ó m i c a m e n t e , c o n u n s u e l o de 
e s c a s o r e n d i m i e n t o — p o r c o n d i ­
c i o n e s a g r a r i a - s y c l i m a t o l ó g i c a s 
c a s i p r i n c i p a l m e n t e — , n o p u e d e 
d a r m á s da sí, ¿ p o r quft s e a c u d e 
n n a v e z a e s p r i m i r e l ^ue fo c u l t i ­
v a b l e ? Y a t u b o u ü í t e l e v a c fin e n 
1922, d o s e n l o s c i n c o a f loa tilti 
m u s , e l r e c a r g o « t r a n s i t o r i o - d e 
l a d é c i m a p a r a e l p a r o o b r e r o , y 
a b a r a s e p r e t e n d e u n o m á s , q u e 
e n d e f i n i t i v a , v a á g r a v a r s o b r e l a 
p r o d u c c i ó n , p o r q u e * o h r e l a r e n 
t a , asa ai q u e no g r a v a . 

E s t e p r o y e c t o no a c r e d i t a , 
c i e r t a m e n t e , l a c a p a c i d a d f i n a n ­
c i a r a d a s u a u t o r . E s m u y f á c i l , 
C Q e l p a p f l l i d e n u n a v u e l t a m á ¿ 
a l t o r n i l l o , p o n e r n n t a n t o p e r 
CleQtO m f i s , s o b r e e l amelo, p a r a 
o b t e n e r c i e n m i l í o n e s — e ü t r e G QÜD 
d e p res a p u e s t o s — , a c o s t a d e l e s 
p l o t a d o r de l a t i e r r a . ¿ P e r o e s 
q u e no h a y m a s i a c e t e s d e r i q u e ­
z a ? i E s q u e l o s drgannB d e l E s t a ­
d o TLO p u e d e n a ú a l l a m a r a t r i b u ­
t o a m u c h a r i q u e z a , exento . , o c u l ­
t a o s e m i o c u l t a , a n t e s d e r e c a r ­

g a r l a ú n i c a v e r d a d , fija, i n o c a l 
« o l e , c o m o es l a de l a t i e r r a ? 

Y n o es a t a n de r e s p o n d e r a 
La l l a m a d a cun c e . j a o t r a p u e r 
t a , h e r m a n o L ta o s o c o r r i d o c u a n -
d u se t r a í a d e b u c e a r e n n u e s t r o 
b o l s i l l o . E s q u e n o ü a t d e r e c h o 
a exigir hBcrillciDS i m p o s i b l e s , 
c t t i O í J o p o r m a e s f f * p r i m e Í T -
o r e q u * peta ¿1 t r i b u t o , e l s u e l o 
n o se p i e d e o c u l t a r , a l r e h u i r , y 

t i e n e q u e a g u a n t a r c u a n t o s o b r e 
e l q u i e r a n i m p o n e r , e x i s t i e n d o 
o t e a s b a s e s de ímr.uBBto, m á s v o 
l a t l l i r a o d i f í c i l e s , q u e a c a m p a n a 
l a r e d de n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ú n 
d e f e c t u o s a . C o r r í j a s e é s t a , i e o r 
g a n í c e n s e J s l r s p l l f l q u e n a e los 
s e r v i c i a s ; crecnae n i e v a s f u e n t e s 
de r i q u e z a , c o n o r d e n s o c i a l y 
o b r a s p ú b l i c a s y t i d é f i c i t s e i r á 
r e d u c i e n d o i B H U m e n l e , p e r o ae-
ga r a m e ó t e . 

P e r o todo, oiflüAJS n a c e r avEn 
m a s Agoniza y r u m o h ? l a c u e n t a 
de g a s t o ; de l e p r o d i c r i ú a r u r a l , 
s o m e t i d a y a a l m á x i m o de t e n ­
s i ó n , c e r c a d a p o r t o d a a l a s asñ-
x i a s y s i n n i n g u n a de l a s p r o t e c ­
c i o n e s o g a r a n t í i í de l a n d e m á s 
r a m a s d e l a r i q u e z a , n a c i o n a l , 

Z . 

Bl anunciante no debe olvi­
dar que una propaganda 
bien orientada y constante 
en E L O A S T E L r . A N o , ea la 

base de un buen negocio. 

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

B ú e l d í a d e a j a r i n o r a • s o c o ­
r r i d o s e n « a t e b e n e " ü c o e s t a b l e c í 
m i e n t o l o s p o b r e s q u e a c o n t i n u a • 
tídnra e x p i e a a n r 

C o n d e s a y u n o , 1S6, 
C o n c o m i d a , 203 
C o n c a n a , 162 . 
M a d r e a l a c t a n t e i , it. 

T o t a l n u m e r o de r a c i o n a s d í a 
r í a s , 5 6 o . 

T r a n s e u Q b H , 3H 
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De iníería público 

Los servicios de 
Correos 

E ü ¿SEA A d m i n i s t r a c i ó n de 
C o r r e o s h a y e l s i g u i e n t e h o r a r i o 
de s e r v i c i o s ! 

S e c r e t a r l a y t a r j e t a s de i d e a ­
l i d a d , — D e 10 a 12, L o » d o m i n g o s 
y fiestas n a c i o n a l e s n o h a y ser ­
v i c i o . 

C a j a P o s t a l y R e c l a m a c i o n e s . 
D e 9,3(1 a 12- L o s v i e r n e s n o h a y 
s e r v i c i o . 

G i r o p o s t a l - D e 9 a 12. L o s 
d o m i n a o s n o h a v s e r v i c i o -

C e r t i f i c a d o s c a r i a s , v a l o r e s 
d e c l a r a d o K y o h ] i r l o B » i ; e f t u r a d u s . 
U e V ^ O a 12 ,1* T d e l ^ a 17. L o s 
d o m i n g o s y tiestas n a c i o n a l e s 
s a í n d e $ , 2 & n 12,15. 

P a q n e i e s p o s t a r e s , p a q u e t e s 
m u e s t r a s y c H r t i r j c a d o v i m p r e s o s . 
D e 9,M a íQ.ib, 

L i s t a - D e 9 a y d e I f i 
a IB, L o s d o m i u g q í f fiestas n a ­
c i o n a l e s s o l o h a a t a l u s 13. 

A n a r t a d o B . — 3 tr e n t r e g a n a l a s 
9 ,30, 30,30, 12, 21 ,30 . 

E n t r e g a de p a q u e t e s m u e s t r a s 

5p a q u e t e s de m á s d e 500 g r a m o s , 
e O a 13,30- L o s d o m i n g o s y fies­

t a s n a c i o n a l e s nu lo b a s t a l a n 13. 
V e n t a d e imlTos.—Dtt 9 a I B . \ 

L o s d o m í n e o s y fiestas n a c i o n a - i 
l e s s o l o h a s t a l a s 13. 

R e p a r t o s d e c o r r e s p o n d e n -
c i a a d o m i c i l i o ? 

P r l m e i o . a l a ; 6 , 3 0 . E l c o i r e o 
d e f t f a J r u í Tfegado í í n o c h e u n ­
te d a r . 

S e g u n d a , a Tas 12 ,15 . C o r r e s 
p o n d e n d a H i t a d ? e n I O Í m i x t o 
y e x p r é s de M a d r i d , l a p r o c e d e n ­
te d e l a l í n e a d e l T a j o y c o n d u c ­
c i o n e s q u e a tí 4 T e n a l a c a p i t a l . 

L o s d o m i n g o s j fiestas n a c i o ­
n a l e s s o l o s e v e r t n c Q u n r e p i n o , 
a l a s 11,15, c u n l a c o r r e s p o n d e n ­
c i a d e t o d a s l a s a n t e r i o r t s p r o c e 
d e n c l a s . 

R e c o g i d o de b u z o n e s , — B a t a n -
eos, c o l u m n a de S a n S a l v a d o r y 
e l d e l A . y u n t í n \ i B j j t o . a l a s 10,30 

£ 15,30. A l c a n c e de Z o r o J o v e r y 
a r l o s M a r i , a l a s 11,45, 10.43 y 

'20,45. L o s d o m i n g o s s o l o s e r e c o ­
ge a (a? 1 f ,3ü los b u b o n e s de l o s 
e s t a n c o s , S i n S a l v a d o r y A y u n -
t a m l e n c o . L ^ s d e a l c a n c e a l a e 

y l ú . 4 5 . L o s de La o f i c i n a se. 
r e c o g e n c i n c u m i n a t o s a n t e s de 
c a d a e x p e d i c i ó n . 

Catarros nasales, gri­
pe, dolor de cabeza 

D E S A P A R E C E E N E L A C T O 
COK EL U S O DEL 

Inhalador 
"MIÑON" 

Pese tas 4,13; v * m i f i r a a c i a a : A r e ­
n a l , 2 y l"s doc to r P l a z a , M a g d a l e -
n a , 3 í , v etoctar C i i l d e r r v . P w e r m 
flel S o l , 4, q u e lo r e m i t e po r c o r r e o . 
C a j a c o n 10 cítgúí de repues ta , d r * 

p c s e u E . 

Ouía 
del radioyente 

E, A . / . R a d í a T i f e r f o , (ZMf 
m e t r o s , 1.500 l r l ü d c l c s ) . 

A l a s 21,30: S í n t o m a , C a i t e 
l e r a s , — C o t i z a c i o n e s d B B o l s a 
f a c i l i t a d a s po r l a s u c u r s a l d e l 
B a a c o d e B i l b a o , — C o n c i e r t o , — 
C r ó n i c a d e p o r t i v a n u r A r t a r o 
F u e n t e s . — C o n t i n u a c i ó n d e l c o n ­
c i e n o . — R e c i t a l . - - 2 2 , 3 0 : I n f o r m a ­
c i ó n n a c i o n a l j s z t r a n j e r a , c u r ­
s a d a d e s d a M a d r i d i — M i i s í c a v a ­
r i a d a . — 33) i ' l n d e l a e m l s i ú u . 

A lai 13: S I D I D D I H . — C a r t e ­
l e r a . — C o n c i e r t o . — S D J te o de IÜ' 
c a l i d a d e s p i r a e l M o j a m a , a n t r e 
l o a i¡at T a i m a n IB A g r u p a c i ó n de 
l a d l o y e n t e s . — R e c i t a f . — P r o g r a ­
m a de m ú s i c a v a r i a d a . — i i, 30: 
F i n d é l a e m i s i ó n . 

A í a a 17: S i n t o n í a , — C a r t e l e r a . 
P r o g r a m a de m o n t e a - i & r l a d a . — 
17,20: D i e z m i n u t o s a l a s t r a d i ­
c i o n e s t o l e d a n a s , — C o m I n u n c i ó n , 
d e l p r o g r a m a " . — P e t i c i o n e s de l o s 
r a d i o y e n t e s q u e c o n s t i t u y e n Id 
A g l n p a c i d n . — M ú a l c a , m o d e r n a . 
18; C o t i z a c i o n e s d e l m e r c a d o , — 
F i n de l a e m i e i ú r j . 

B . t A . ] . 2. [410,4 m e t r o s , 791 
k i l o c i c l o s . ! 

D J a 2 5 . — A ] j & £ ] . ü T j ; N o r a s d e 
s i n t o n í a — O I I J Ü B Í la. d o R¿¿¡* E ¿ 
p a n a : - E g m o n r - , U e e t a o v e n , — 
^ C n a t e a u - Mtrsaur^ i , f a n t a h í t ) , 
C a b a l l e r o . — ' M i a u e p - o d e l c a a r -
t e to* i S c h u b e r t . - » - » p r i m e r t i e m p o 
d e l c u a r t e t o - , S c b u b e i t , — « F i r 
m e r Ü e m p o d e l c u a r t e t o e n m i 
b e m o l » , B e e t b o v e o — 22,15: M u -
s i c a d e b a i l e . — 2 ¿ JO : C h a r l n . t a u ­
r i n a , p o r - T a l t i u i l l a " . — 2 2 , 4 ü : 
O r q u e s t a : « A i a g o n - , A l b é n i ^ . — 
• S e r e n a t a » , G l a í n u n n v v . — E s t a ­
s e » , G a n o s . — ^ L a C e i s b a > . [ ones , 
• B a i l n b l e i de l a O i o c u n d a » , P o n -
c b l b l l i . — ¿ W * > . M o t i c i a s de p r e n -
í i - H-, C i e r r e d e i* e s ^ a c i d n . 

D I f l 'Áb.—i\\Nía tas de ü a t ^ o f a . 
• M a r c h a e s l a v a i , T s c h a l l f n w s l í j . 
• E l B a r ó n G i t a n o » , S t r e n t s , — 
- • ( u e g o j de a g r i a e n V l l l n ' d ' E s t e » , 
L i a z t . — * E I S e f lor J o a q u í n * , C a ­
b a l l e r o . — « L a F a o c i o l l a d e i 
\ V e í t > f P u c c i n i . - < L a R e v o l t o s a » . 
C b a p i . — í M a n f l n i , M a s a e n e l . — 
* E 1 C o n d e d e L u x e m b u r g o , 
L e b a r . — N o t i c i a s d e l p r e n s a . — 
15,30: P i n d a l a e m i s i ó n . 

17,30: ^oiüt d e s i n t o n í a , — 
M ú s i c a e s p a f i o i a . — 16,45: C a z a , 
p e s c a y florean, po r J . ff, figní-
n o a , — 1 0 : N o t i c i a s d e p r e n a a , — 
19,3* L ' l n d a l a e m i s i ó n . 

S , A . I- 7, m « r o i , l . 0 ° 5 k i ­

l o c i c l o s .1 

D í a 25, — Í L C u r s i l l o s c u l t a -

RBONAT 
Neutraliza el exceso de acidez del jugo gástrico, que 

produce acedías o ardores, eructos ácidos, p e s a d e z , 

dilatación, dolores y demás enfermedades de e s t ó m a g o 

e intestinos, y, actuando directamente sobre sus cau­

sas, !as modifica en sentido de progresiva normaliza­

ción, por lo que, con su uso, curará y regenerará usted 

su e s t ó m a g o , permitiéndole digerir perfectamente, 

Precio reducidísimo, único. 
Incomparable, sin demérito de la 

máxima calidad y la máxima eficacia 

C A J A , D O S P E S E T A S 
Exíjala en Farmacias, rechazando sustituciones Interesadas 

Mlogenol Dr. ML Caldeiro 
es el tónico recomendado por millares de mé­
dicos, para los enfermos débiles e inapetentes. 

Les da salud, fuerza y vigor 

U N S O L O F R A S C O , 

L E C O N V E N C E R A D E S U S R E S U L T A D O S 

r a l e s : f R i o g r a f l a de e s p a ñ o l e s 
i l u s t i B S J C a j a l » . - 3 1 , 1 * : C o n t i n n a -
c i d n d e l con c i é * tu . — 2 2 : C a m p a ­
n a d a s de G o b e r n a c i ó n . — 22,Cfi: 
* L a P a l a b r a » . D i a r i o h a b l a d o . — 
R e c i t a l de p i a n o . - 2 ? , l f r M ú s i c a 
t r a n s m i t i d a J i t í tUe L i d o . — 2 3 , 4 5 : 
- L a P n 1 a b t a * . - I « i , v l o t a b l a d o , 
24: C a m p i o a d i i f ü c G o b e r n é » 
d o n . — G e n e d t l a e s i a c . o n . 

O í a 36.— ri: C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a r í a n . — D i a r i o t i a b i a d n . 
' L a P a l a b r a » . DQ$ e m i s i o n e s de 
t r e i n t a m i n u t o s . — 9 : C a m p a n a ­
d a * dti G o b e r n a t i ú i . — I n í u r m a -
c i o a e s d l y e r s a s , — y , 1 5 j . l l n de 
l a e m i s i ó n , 

13: C a m p a n a d a s de G o b e r n a ­
c i ó n . — S e r i a l e s h o r a r i a s . — R o l e -
tfn m e t e o r o l ó g i c o . - - ' E l " C o c k ­
t a i l * d e l d f a » , — M i l p e a v a r i a d a . 
13,30: S e i t e l o . - l i ; C a r t e l e r a , — 
C a m b i o s d> m o n e d a e x t r a n j e r a . 
M o a ^ c i v a n a d a , — H , 3 0 ; J L - J t t c i o . 
15: M ú s i c a T a r t a n a . ^ 1 5 . 1 5 : i L a 
l ' a l a b r a » , D i a i i o h a b i a J o . - l o . 3 0 ; 
S ü T i t c t u - L J , M : N o t i c i a s d e u l ­
t i m a h a n . — L É : C a m p a n a U a n de 
G o b t r n a c i ó n . — F i n d e l a e m i s i ó n . 

17: C a m p a n a d a s d t G o b e r n a 
c i ó n , — M ú s i c j l i s e r a . — 17,30: 
« G u l a d e l i IB i F r o » , ^ C n o t í o n a ­
c i ó n da l a m ú s i c a l i g e r a . — 13: 
R e l a c i ó n d e n u e v o s s o c i o a . — 
5 E | [ r i n d o c i c l o dtj c o n f e r e n c i a B de 
l a A s o c i a c i ó n e s p a ñ o l a de p a d r e a 
y p r o t e c t o r e s d a a n o r m a l e s maTi-
t a l e » ; * T , i r a k é en t r e Ja n o r m a l i ­
d a d y l a a n o r m a l i d a d m e n t a l de 
IOE n i f l o s » . — IR 30 : T r i u a m i s i ó n 
de m ú s i c a de sde ^ N f f j r r e ü r o ' . — 

Crr tJTiacionen ÓB R o l a a . — 
« L a P a l a b r a » . D l n r l o b a b l a d o . — 
19,15. T r a n i m i i i o n d s n d B B L ' Q a -
t r o d e l P r i n c i p e , de S a n 5tb0S 

liáa, d e l c O A c l i r t o e x t r a o r d í n a r L u 
q a e RS v e r i f i c a r a c o n m o t i v o de 
l a i e s t i v L d a d de S a n i a C e c i l i a y 
c o n l a r o a p e r a c i ú n d e l O j f e d n 
D o o o a t i a r r n . — E n l o s i n t e r m e ­
d i o ? : « L a P a l a b r a * . D i a r i o na.» 
blaÚo, 

R E L I G I O S A S 

" A L A S . 
i í M P R E S A A Í I U i í C l A D O R A 

A l c a l á , 12 ( p l a n t a baja). 

P u b l i c i d a d e n todos IQR H lBie rnaá . 

P r o v e c t o s y p r e s u p u e s t o s , ^raíh\ 

Las comunicaciories de 
Toledo 

Horarios de trenca 
y coches de línea 

Servicio de lrenea entre 
Toledo y Madrid 

S A L I D A 

C o r r e o 613 ( s e g u n d a y t e r c e ­
ra): s a l e n> T o l e d o a l a a 7 .45; l i e -
%a. a M a d r i d a l a s 9,4o (Vía d i ' 
recta). 

O m n i b u s 621 [seíTinda y t e r 
• e r a j : salt d e T o l e d o a l i s 13.2D; 
l l e g a a M a d r i d a l a e 15,10 ( v í a 
d i r e c t a ) . 

E x p r e s o 6 0 J ( p r i m e r a y t e r c e ­
r a ) : s a l e de T o l e d o a l a ? 1.3,15; 
l í s g a i ^ f a i r i d s. í a s A r a n -
j u e z ) , 

O m n i b u s 623 ( s e g u n d a y t e r 
c a r a ] : a i l e d e T o l e d o a l a s 19,30; 
l l e t a a M a d r i d a Jas 21,30 [ v í a 
d i r e c t a ] . 

M i x t o ó £ 3 ^ p r f f t e r s , nejEurrd* 
7 l e r c e r a ] ; b a l e de T o l e d o a l a s 
31,30; l T e n a C a s t i l l e j o a l ae 
23,1o. 

L L E G A D A 

M i x t o o t í ? ( p r i m e r a , « f u n d a 
y i c f c e r t ) : galQiitiCsBtiHewa lo, 
7,40; l le jca a T o l e d o a Ias3,3a 

O m n i b u s 6 2 0 ( s e r i a d a y te r ­
c e r a ) : sa ta de M a d r i d a l a s 7 ,45; 
I l e s a a T o l e d o a l a á 9,35 [ v í a ñt-
r e c t a J. 

R j p r t t o 6 0 £ ( p r i m e r a s t e r c e ­
r a ] : t a l e d e M a d r i d a l i e 9 ,20 ; 
n e t a a T o l f l d o a l a s J l ( v l a A r a n -

O m n i b u s 622 ( s e c u n d a y te r ­
c e r a ) ; EKIB d e M a d r i d o l a s J4 ; 
I l e s a a T o l e d o a l a s l ü , 5 0 { v í a dE-
r e c u } . 

C o r r e o 6 L 3 fsejEnnda y t e r c e ­
r a ) ; ea le de M a d r i d a l a s 15 ¡ Ue(fa 
i T o l e d o a IBB ' 20 ,55 f v l a . f l i r e c t a ) . 

Santoral 
D f a ^ a . — M a r r a s , — ü a n t o a 

[ u a n E e r c h m a n s , S . J . ¡ S i r i c i o , 
p , ; S i l v e s t r e , ab . , i d . ¡ P e d r o , R e -
LLÍQQ , o b s . : L e o n a i d o de P u e i t o 
M a u r i c i o , c f . ; F a u s t o , M a r c s l o i 
p b i . , D i d o , m i s . 

San Lottaráü de Porto-Man 
rido.—ÍAw¿\r> e n P o r t o - M a u i i c i o 
(Ttal iH], ii¿ p a d r ^ ^ m á s n o b l o s po r 
v i r t u d qufi p o r r i q u e d a s m a t e r i a ­
l e s . C o m o se p e r t e c c i o n ó e s t r a o r -
d i n a i i a m e n i e , a l o s Frece a ñ o s 
i n s ; i c s ó e n e l c o l e r o s i e s o i i a u o 
de R o m a p a r a r e a l i z a r e s t a d i o s , 
b r i l l a n d o p o r i n g e n i o e i n o c e n ­
c i a . 

A n s i o ? o de m a y o r v i r t u d e n -
t r o e n l a O j d e n f i a n c U c a n a , en 
l a r b t o r m a de l ú a d e s e a k u s , p i u -
p í i E i i é n d o a ^ la. m ¿ b r í g i d a , i m i t a ­
c i ó n a s u S e r a i c n P a t r i a r c a . E n ­
c e n d i d o d e l l u e g o d i v i n o s e o f r e ­
c i ó p a c a l a s m i s i o n e s , a m b i c i o -
ñ a u do a l a v e z e l m a i t i r i o , D i s -
p u s u e l S e ñ o r o t r a c o s a . 

A p e n a s j e o r d e n ó d e s a c e r d o ­
te, s e le d e s u n o l e c t o r d t t i l o s o -
R a y , a l e n f e r m a r g r a v e m e n t e , 
r e s o l v i ó , o b e d i e n t e , d e d i c a r s e a l 
a p o s t o l a d o . C m ú p o r l a p r o t e o 
c i ú n de l n V i r g e n y c u m p l u l o j Las 
t r e i n t a y t r e s a ñ o ? camen7& au 
v i d a de a p o s t o l a d o , q u e p r o d u j o 
a s o m b r o e h l a o q u e S a n A l f o n s o 
M a n a de L i £ n r i o le l l a m a r a ef 
g r a n m i s i o n e r o d e l s i g l o X V Ü L 

F u e r o n sus d e v o c i o n e s p r e d i ­
l e c t a s aJ S a n t o N o m b r e de J e s ú s 
y a l a P a s i t i D , s i e n d o e l m a y o r 
a p ó s t o l d e l e j e r c i d a de V i a c r a -
c i s , p a e s a s e d e b a n loa d e c r e ­
tos v f o r m a e n q u e e s t á e s t a b l e ­
cido", T a m b i é n í n é e n s u d e v o c i ó n 
a l a m i s a , a la V i r g e n , a S a n Jo 
s é y a l a s a l m a s d e ! P u r g a t o r i o . 

E s c r i b i ó v a r i a s u b r a s p o p u l a ­
res , h i zo v i d a de p e n i t e n c i a y 
a i s l a m i e n t o , p r e d i c a n d o e n t o d o 
m o m e n t o c o n e l e j e m p l o . M u r i ó 
e n e l ano I7S1. a l o s s e t e n t a y 
c i n c o ds e d a d . 

Miaaa de horario fijo 
S A N T A I G L E S I A C A T E ­

D R A L , — H a y m i s a s r e z a d a s d e s ' 
de l a s s e i s y m e d i a a l ae o c b o y 
m e d i a , d i e z , o n c e y d o c e . E n l u 
c a p i l l a de R e y e s , a l a s n u e v e - A 
l a n n u a v e T c u a r t o e n l a C a p i l l v 
M o z á r a b e c o n s u r i t o . 

A l a s n u e v e c o m i e n z a n l a s 
• • r a a c a n ó n i c a s , y t e r m i n a d a s , 
s i g u e l a m i s a c o n v e n t u a l . 

— P A R R O Q U I A D E S A N T A 
M A R I A M A G D A L E H A - S e ce 
l e b r a n m i s a s a l a s s i e te y m e d i a , 
o c h o , o c h o y m e d i a y n u e v e . 

- P A R R O Q U I A D E S A N T O 
T O M A S . — H a y m i s a s a l a s s i e t e , 
o c h o , o c h o y m e d i a y n u e v e . 

— P A R R O Q U I A D E S A X N I ­
C O L A S . — S e c e l e b r a n m i s a s a 
l a s Siete y m e d i a , o c h a , o c h o y 

m e d i a r n u e v e . 

Devoción ül Sanísimo 
A D O R A C I O N Y V ^ L A A L 

S A N T I S I M O , — K n l a i g l e s i a de 
l a s r e l i g i o s a s a g u s t l n a s ( G a ¡ t a ­
nas) s e h a c e a l a s c u a t r o y m e d i a 

de !a t a rde n? m a n i l i g e r o d e l S a n ­
t í s i m o , a IÍLÍ c l a c o y m e d i a s e r e z a 
e l y a n t o Í U S J H D v a las s e i s s e 
r e z a l a e s t a c i ó n y t r i s a ^ i o parp. 
t e r m i n a r c o n l a r e s e r v a . 

— C U A R E N T A H O R A S -
T i e n e n l u g a r en [ a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l de S a a i u T o m á s . 

M e a d e l a s A n i m a s 

I G L E S I A DE S A N I L D E ­
F O N S O . — L a ^ j s o í - i a c r i n de l a s 
A n i d a s t i e n í les s i g u i e n t e s c u l ­
t o s : 

P o r l a m a ñ a n a , de sde las ¿ e i s 
y m e d i a a l a s t ü e ? , c a d a med ia , 
h o r a m i s a r e c u d a , T a m b : é n a l a s 
o n c e y d o c e . 

P o r | a c a rdE . a f a i APIS , e j e r c : -
c i ó c o n s e i : n o D , e u d e t e i n i i n a d o s 
d í a s , s a l m o * D e p r o l u n d i s s , l a -
m e n t u s y r e s p o n s o . 

P r e d i c a s o b r e ' E l s u f r a g i o de 
l a S a n t a M i s a » , e l s e ñ o r ( ¿ a c t o r 
d o n A n t o n i o G u t i é r r e z C r i a d o , 
p r o f e s o r d e l S s o i i n a a u r 

S i qu ie re v e r Í U Í i r ip rc -

de d í a eu d í a a u s e n ­

tados, p r o c u r e a i i u n d a r 

s egn ido . S u casa adqui ­

r i r á l a I m p o r t a n c i a que 

sabe d a r l e e l q n e ae i n ­

t e r e s a e n p r o p a g a r , 

— P A R R O Q U I A D E S A N ­
T I A G O ( A r r a b a l ) , — A Taa aeis de 
l a [ a r d e , s e T P J J e l r o s a r l o , s i ­
g u i e n d o e l e j e r c i c i o y e l r e s ­
p o n s o -

- I G L E S I A P A R K O Q U I A L 
D B S A N T A M A R Í A M A G D A -
L E Í J A . — T o d a s Fas ca rdes , R ÍH*¡ 
c i n c o , st c e l e b r a el c i e r u c i o p i o -
p l o de e s t é m e s . 

— J G L l í S C A P A R R O Q U I A L 
D E S A N T O T O M A S — A l r o q u e 
de o r a c i ó n de l a t a r d e ae b a c e a 
d i a r i o e l t Jar c i r i o d e l m e s de A n i ­
m a s . 

¿Quiere vender sus produn-
tos y específicos? |AnímQle-
loa estrepitosamente j no 

repare gasloal 

es 
L a » m t j o i e a m e d j a & , guantes, 

h u í b o a 

Prluoipe; 9 
A l c a l á . 9 
M A D R I D 

Retened en la memoria 
Y emplead en vueaírne enfermos 

PLHTHHO-GEREQSH 
Del Doctor Barbera 

a l i m e n t o v e g e t a l d e 
p r i m e i o r d e n 

Todos los médicos se inclinan por eslc alí-
metüc, por forma de etarjoraciün por 

concentración al vacío. 
Rechace usted todas Las imiíanones, pues 
estas nunca pueden ser; Igual al producto 

original. 
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P A R A A N U N C I O S V E S Q U E L A S , P I D A S E T A R I F A D E P R E C I O S 

Unión Diocesana 
de Juvenludes Cató­
licas y Padres de 

Familia 
Viailü a Mora y Villsfranca 
de Jos Cahaiieroas y funda­

ción de dos Ceñiros 
A y e r s a l i e r o n J u n t o s , e n v i a j a 

í lc p r o p a g a n d a , l a U n i ó n D i o c e ­
s a n a J e l a v e n t u d C a t ó l i e n y 
P a d r e s de K a m l l i a , H e r m o s a f r a ­
t e r n i d a d ; m e j a r d i c h o , p a t e r ­
n i d a d . 

C o m o d l s i m a m e n re h i c i m o s e l 
v i a j e , po"r l a a m a b ü i d a d d e l se­
ñ o r s e c r e t a r i o de l a A s o c i a c i ó n 
de P a d r e s de f a m i l i a de e s t a 
l o c a l i d a d , q u a , c o n r a s g o d e g e -
n e r n ^ i d a d y c a r i d a d c i i s t i a n n , 
p a s o a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n e l c o -
c h e d e l c u a l es d u e ñ o . V u n d u r u 
m á s i n t e r e s a n Le: ' p u j á n d o n o s 
i n c l u s o l a g a s o l i n a » . 

S a l i m o s de T o l e d o a l a s d i e z 
de Ta m a ñ a n a l i s t a n d o a M o r a , 
p r i m e i p i i n t o de n u e s L t o a p o s t o ­
l a d o , d o n d e c o n p a c i e n c i a i n c u n -
¿JübJt! n o a e s t a b a n e s p e r a n d o pa­
d r e s 7 j ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó ­
l i c a p a r a r e c i b i r l a s o r i e n t a c i o ­
nes q u e u n d í a m a s t a r d e b a t á n 
que e s t a b l e z c a n l a « p a z de C r i s t a 
BN e l r e m o de C r i s t o » , f in n o b i l í ­
s i m o de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

S a í u d o s . R e c u e r d o s . A b r a l o s 
e f u s i v o s . £ n e s t e a m b i e n t e so 
m o a c o n d u c i d o s , a l C e n t r u de j i 
van un d M n s r . n l i n a . d e A c c i d n C a ­
t ó l i c a , d o n d e t u p i m o s , l a r e u n i ó n , 
H i c i e i o n u s o de .a p a l a b r a , p o r 
p a i t e de l o s P a d r e s d e F a m i l i a , 
d o n fone R i v e r a , p r e s i d e n t e , 7 
dr,n A c i d o M a r q u e n r j , v i í - e c a n -
r l l l a z l o , Y p a r p a i r e de U n i ó n 
D i o c e s a n a de J u v e n t u d C a t ó l i c a , 
IÍI v o c a l de E s t u d i o E n r i q u e L ó ­
pez y t i v o c a l d a P i e d a d F e l i p e 
( ¿ o n z a l e z -

L a s I r up i e&Lorte& c a c a d a s s o n 
o p t i m i s t a s , c o m o t o d o s n o s o t r o s , 
p u n i e n d o t o d o n u e s t r o o p t i m i s m o 
e n A q u e l q u e todo l o prcetie. 

A l a u n a y c u a i t o c a l i m o s 
c a m i n o d e V i l l a f r anca , de fus 
C a b a l l e r o s » h a c i e n d o u n a l t o e n 
el c a m i n o . E r a l a h o r a de c o m e r . 
H a c i a f r e s c o y p e n s a m o s p e d i r 
p e r m i s o p u r a p a s a r a « G a c a s e t a 
de p e o n s a r a r m u e j o s . N a n e a m e ­
j o r i d e a . j Q n e a m a b i l í d a d l , . . , | q a é 
f r a n q n e i a l P a r e c í a {y. d a h e c h o ) 
q u e e s t á b a m o s e n c a s a de n u e s ­
t r o s h e r m a n o s . D u r a n t e l a c o 
m i d a , c a n t á n d o n o s h e c h o s d a s q 
v i d a . i y u é a n s i a s de c o m u n i c a ­
c i ó n c u n sus h e r m a n o s ! l i e m o s 
v i v i d o a p a r t a d o s de n u e s t r o s h e r ­
m a n o s h u m i l d e s . . . P r e c i s a m e n t e 

En Madrid son d z - \ 
tenidos los autores 
del robo de relojes 
en el comercio del 

señor Díaz Marta 
S e g ú n p a r t i c u l a r e s n o t i c i a s , -

p e r o q u e m e r e c e n a b s o l u t o c r é ­
d i t o , e l s á b a d o u l t i m o f u é r e q u e 
r l d a l a p r e s e n c i a e n M a d r i d , en 
e l c o a r t e ! q u e l a G u a r d i a c i v i l 
l i e n u e n e l P u e n t e V a l l e c a s , e l 
i n d u s t r i a l t o l e d a n o d o n S e b a s -
t l á n D í a z M a r t a , c o n o b j e t o de 
p o n e r l e de m a o i ñ e s t o u n d e t e r 
m i n a d o n ú m e r o de r e l o j e s r e cu* 
íiüoB-, p o r s i l o a r e c a n u r f a n o n i o 
d é l o s q u e le f u e r a n r o b a d o ? de 
s u e s t a b l e c i m i e n t o h a c e u n o » 
m e s e s . C i e i l a m e n t e e l s e ñ o r D i a l 
M a r t a lo d i s t i n g u i d c o m o d e s u 
p r o p i e d a d . T a m b i é n l e f u e r o n 
p r e s e n t a d o t r a s i n d i v i d u o s , q u e 
h a b r á n s i d o d e t e n i d o s c o m o a u 
l o r e s , p e r o a é s t o s n o l o s t e c o n p 
c i d , n i t a m p o c o d i j o s a b e r q u e 
t u v i e r a n r e l a c i o n e s e n T o l e d o . 

Parac i= q u e l o s r e l o i o s q u e l e 
í n e r o n e n t r e g a d o s , s i b i e n n o s o n 
t odos l o s r o b a d o s , s i s o n de l o s 
de m a y o r v a l o r y e n n ú m e r o 
c o n s i d e r a b l e . H a n s i d o e n c o n t r a ­
d o s e n a l g u n a s c a s a s de e m p a n a 
7 a l g u n o s v a n d i d í i s a p a r t i c u l a ­
res , d i c i e n d o l o s v e n d e d o r e s a 
é s t o s q u e e r a n e s t u d i a n t e s y se 
c n c o t i i r a b a r j i i n d i u e r u , p r e c i ­
s á n d o l e s , a u n q u e l u e r a p e q u e ñ a 
l a c a n t i d a d q u e s e les e n t r e g a r a . 

I j t r o d e t a l l e q u e c o n o c e m o s 
es e l de q u e a r u l e de p u b l i c a r l a j 
n o l i c i a l a P r e n s a , n n g u a r d i a d e l 
a l u d i d o p i i e s t u , a m i g o p a r t i c u l a r 
d e l saPior D í a z M a r t a , f r j rmd el 
p r o p o s i t o de r e a l i z a r g e s t i o n e s , 
c o n t a l f e l i z r e s a l t a d o , q u e a l 
p o c a Liujnpo le p r e s e n t ó a e s t e 
i n d u s t r i a l n n r e l o j , q u a f u é r s c o ' 
n o c i d o . L a g e s t i d n , s i n e m b a r g o , 
se r e t r u c o y h a s t a s e l l e g ó n des 
c o n f i a r d e l é x i t o , h o y y a a s e g u 
r a d o c o m p l e m e n t e , h a s t a e l 
p u n t o de h a b e r s e t r a í d o a y e r u n o 
d e l a s a u t o r e s , q u e r e p r e s e n t a 
u n o s v e i n t i c i n c o a ñ o s 7 ae p r e ­
s e n t a c o n a l g u n a d i s t i n c i d n . 

S a b e m o s t a m b i é n q u e p r a c t i ­
c a d a p o r l a G u a r d i a c i v i l fa de 
t e n c i ó n de d u s dü l o s a u t o r e s , le 
q & e d u b a l a d e l t e r c e r o , q u e es e l 
I r a i d o a r a r , l i s t a d e t e n c i ó n se 
p r a c t i c a e u s u p r o p i o d o m i c i l i o 7 
c o n a l g u n a l a b o r i o s i d a d , p u e s Ja 

La velada de la 
Juventud Femeni­
na de Acción Ca­
tólica en Rojas 

Un gran recital de González 
Marín 

L a j u v e n t u d F e a e u i u a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a arü&nUi* u n í v e l a ú a arda-
t k n « m e i z l u s l r n a c i n a c f ó u d e l 
Ini l i fní : r ec i t ador t í n n a a J e z M a r í n , 
a l ó b l e t e de a l l e g a r r ecur sos 7. fii 
p rop io ticna&D obsequiar a las a u n e ' 
rasas favorecederes de su aura esco­
lar e ü c l a s e i n í C t c m i s p a r a o b r e r a s 
y e n p r o de l a f ' i n d i r l A n de l a C E J A 
dotaL, t ao to lea cuu • • « c u r i a bene­
ficio. 

C o a ua p r e n d ó t e l e u s i n g u l a r , 
l a duda a l á n c e t e <f l a F i h o r i e l a s 
[ ' I t p a f ü e n j u t n l l a en ac t iv idades 
y a u n u r r i ficta», al rÉAnfrado den la 
ser por e l l e y po r su nuRilúdiJ p r 6 ü i ' 
y o en é í t i c , úer r&i t t iCí t que na 
r i e s p ó n d i l a l n i i i i i i que ten is a s u 
c a r d ó l a r e » l u i c i ó n d*\ p r o ^ r a m » . 

A ^ s u e e d l O iodo. L a s u b í de auca -
tro p r i n c i p a l C D I I * » i* a i r é e l o en 
toda su t&ejor cu acu r r en ctn, q u e In-
d l s t ln tamente Oibpfi. fío l ó i o In-i 
l o ^ l l d a d e s de p re i e remi ia , a l n u 
a q u e l l a s r a í e r v a d i f . a Ja c lase m o 
ües i j i , de l a que u n b ien hubo hífíi-
l i d a reprBEtníiv.Frtn. Y e n u n n ^ r c o 
iflH ILijoso p u l \i flitiimo y ¿ n ronte-
n ldo , e l nü i ahUf i l í i i o r F r h n d o r G o n -
J S I C E M a r l u o a d i p r e K n l i r a p l a c e r 
r o a d r o s * n d a - ü ^ * ^ V cnSiellj«DC£ de 
los nii d i % C i i o i í e J o f f n . que per -
a l t e n Í F t r a i t d e ?os c u n f o í I c r u i L e s 
a u i o r e í t f e **¡i*t}** í p o c a t 7 t a n -
c e p d o n e - l l i f r ^ r l ü , 

F ü e d f c n t e n d t r í c can l a r t l l d a d 
q n e e l c a r a t t e r i M l í Q riotir de G o n ­
z á l e z tlATÍa tai i P R í i d o en todo 
aúnr-nto pcn na* t v a c r ó u t j u cía-
dfiijrusa COÍBO a l n r e r a , hasra e l e s -
í r & a a de o b l i g a r s e a ca tau inr a\g\j 

Pristamos e ios airlciltores 
con garantía de T R I G O , cebada, aceite, vino, etcétera, 
a pequeño interés y largo plazo, sin mover Ja mercancía 

de sus depósitos. 

J o s é Antonio Muñoz 
Corredor de Comercio Colegiado 
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Créditos al cinco por ciento de Interes anual» con garantía 
de das o más firmas., y sobre valores del Estado 

e Industriales. 
Colocación directa de cédulas del Banco Hipotecario de 

España, al cinco, cinco y medio y seis por efe uto. 

C O N S U L T A Q R A T U I T A 

Se vende casa 
c o n c i n c o h a b i t a c i o n e s , p a t i o y 
c o r r a l - C a r r e r a s de S f l n S e b a s ­

t i á n , 11 a m a r o ft. 
f a r a t r a t a r » e n l a m i s m a c a s a , 

nas de [as paesjas anunciadas v flan 
r e c l l a r g t u s nu &t í l t l ^d j i ¿ y par 
u n J n l D i e aclaimfl í i r td , J n v o e^te 
ú n i c o ar l ls l f t Ú I ^ U U H S i lus t re c l o n » 
a l a g u i t a r r a , prBffnxJridosft cori 
ú e c o r a d i i es DEL I u i y ÍÍ^IÍÍJIJ a d e c ú a 
do a lus Incares de a c r ü n — A n d a l u ­
c í a v C j s t l i l u — p d í a i a s de qne u n 
g r u p a de ¿ e r l a r i t a s . I lndanier i ie ata 

p o r q u e e r a n h u m Ides . . . , v . e f e c t o fue" c o n f i r m a d a l a l u f a , 7 
c o i a z o n e s m a s f r a t o r n a l e s b e m o s • a u n q u e q u l a o d e í e u d e r í e a m e r i a -

f a m i l í a n s t ú q u e e s t u v i e r a e n l a ¡ v i a d a S c o n l a e l 4 ^ M l i l ü [ i i i & p a -
c a a a . S a e n r o n t r ú u n g u a n t e d e ' - - . _ . 
E O m a h t o n e l q n e se s u p o n e q n e 
r e a l í z a l a s r o b a s p a r a e v i t a r q n e 
q u e d a r a n h u e l l a s d a c t i l a r e s , A l 
p e n e l - a r e n u n a l i a b i t a c i d n d é l a 
c a n a , s e a b _ e r v O q u e p u d ú h u i r 
p o r u n t r a g a l u z a l t e ¡ a d o . E n 

p e r d i d o . 
S c t t t a d i ó s es y p a l a b r a s de 

n n r a r f í l o p r o f u n d a , K t ^ u i m e í i 
j xu^s t ro c a m i n n . 

A l a l l e g a d ! a V i M a l r a n c a 
d o s J ú / u n e s ^ n t u ^ s t a ? , e n l a c a ­
r r e t e r a u b D e r á n d u n o ü e t t a b a n , 
p s r a r o T i d u ^ i r n o s a l d n m i c í l i o 
s o c i a l d o n d f l h a b l a m o s de t e n e r 
e l a c t o p ú b l i c o . 

P u n t u a l e s L l e n a r o n e l S a l ó n , 
a a b ' a n d n d n n R i v e r a y d o n 
A c a c i o M a r ¡ i u e ñ o ( r e n n i e r i d o e n 
s e s l d n p r i v a d a a l o s j ó v e n e s , l o s 
d i i e c L i v o ^ de U n i ó r j . D i o ees a OH, 
p a r a c o m u n l u a E l u s Iñü ü r i e n -
r a c i o n s s q u e an e l a n ü a r r.ona-
t a n t e p n i " n u e s t r a d i f l c e s l s r e c o -
r o n n d a m o s - L o s J d v e n e s n o s p r o -
m e t i e r o n L r a b a i a r e n e l t r a n s ­
c u r s o d e l a f í n , 

L a ( u n t a ¡ O i c c e s a n a de l ' a -
d i ' e s ü e F a m i l i a c u e o t a j a c o n 
d a s A s o c i a c i o n e s m a s e u l s d id 
r e ? i s F — J í . 

Próximos mítines 
de Acción Popular 
en Rojas y en el 

Cine Moderno 
A c c i ó n P o p u l a r de T o l e d u oa%i-

n f a í p a r a e l p r ^ s i i a e d í a S d e d l r l e n -
b í t . fe&tlvIr í íd d e l í P u r í s i m a , dui , 
n j i l n e s que ss c c l e b r í r á n en r l 
T m t i u de E o j ^ í Y CÜ e l C u i e M u -
d^ rna . 

C e í r a r á ambos ac ic^ , cun ^eada^ 
it i^curxn?. e l n i r t i s l r o d í O^i ras pn^ 
b l r tp? . s e i l o i Lude*, y en p r ú s i a n j a 
f\'iñ se d a r á n a r o n a o i r IQP rJomnre& 
ÜÜ Jus di?™as u fR i lo r íS , 

A s i s t i r á n r ñ p r e x r n u r . l a t e " ds loe 
pueblos de IB p r o v l a r i a . v a n t e l a 
R í a n cüüizurreacia qoe se e spera , se 
hab i l i t an losdDS locales « e n d o n a ­
dos p a r a ta c e l e b r a c i ó n de (ales 
actos a l m i s m o t iempo. 

E t n d o c a r i n n ñ r i n n c o r t a de l ú e 
gQ, l a G u a i d i a c<r\\ tomó t a n e f i -
c a z m en ta l a s m e d i d a s q u e l a de­
t e n c i ó n q u e d ó r e a l i z a d a . 

P a r e c e q u e e s t á n los t r e s C o n ­
v i c i o s y e o n f b s u a , s i e n d o p a s i b l e 
q u e h a y a n fifi a d i d o q u e Ins r e l u ­
jes s e l o s r e p a n i e r o n , a t e a 
diendo a L v a l o i q u e o f r e c í a n las 
e t i q u e t a s , y q n e i n c l u s o p r o y e c ­
t a r o n *riar:er faeaa> e n u n e s t a -
blecrrHiento d e p l a t e r í a de ee ta 
c i u d a d , d e s i s t i e n d o p o r n a b a r ob-
ü e r v a d u v i g i l a n c i a . C o n o b j e t o 
de a f e c u r a r s i ! É¡,LLI vierun e v u l a -
c i o c a n d o p o r af e a t a b l e c i m i e n t o 
d í l s e f l o r D í a z M a r t a , compra-
b a n d o qn.d r e 1 o j e s s e g u a r d a b a n 
y d ú n d e , a^f e a r u o l a s e a n d i c i u 
r e s de l a c a j a de r a u d a l e s , de la 
q u e d e s l u c i e r o n p a r c o n s i d e r a r l e 
i n c a p a c e s . 

Fióla c e t r a , a v a l ú n n c u a d r o í l f ls l 
con" e l posible acier to . 

K n s a n a , que s i el é x i t o tai p a r a 
G u p z a l e a Mrir£n e i c e p c l u u a l m e n t e 

amoroso , p a r a l a s (•Ivanes c a t á l l -
=us r e p r e ^ e u l ú una Dri l luntLaioia 
j a r n a d a , no v u c a m o a r r a n c a d o r a s ) 
kino c o n u p r o p u l s u m ^ de La. l a b o r 
c u l t u r a l q u e s n i t n e a s g e n e r a l e s se 
ha d k h o . pnes u u e s i ibequible n i aun 
W l a i a r o n j u i c i o d e o n r a t an pca-
Iq.udd y de taú u^dbl^üüL flore LI-
n l en to . 

C o u f e c c i o i J a t o d a c l a s e v e r t i d o s . 
T ü n i b i i í n u u r t a j p r e p a r a -

V e s t i d o s d e r a l l e , d e sde c u a t r o 
p e s e r a s . 

A b r í f ü s s d e s d e se i s p e s e t a s , 
V t s L Í d o i de t i c e di ; , d c t d t a t -ko 

p e s e t a s . 
S e d a n p r n e b a s . 

N ú ñ e z de A r c e , ü ü m . U r p a t i o . 

* E L C A S T E L L A N O * 
T E L E F O N O 12 

Los maestros apro­
bados en los cursi­
llos de Toledo para 
ingreso en el Ma­

gisterio 
T r i b u n a l de c u r s i l l o s e s p e c i a 

les p a i a i n g r e s o g n e l M a g i s t e r i o 
X a c i a o a l de T a l a d o , — R s l a r i O n 
n o m i n a l po r o r d e n de m é r i t o d e 
l o s s e n o res c u r s i l l i s t a R p r o b a 
d o s e n e l t e i c e r o y ' i l t l m o e j e r c i ­
c i o : 

V a r o n e s . — . N i i m e r o i , a0a 
E u g e n i o O l i v a H e r n á n d e z ; u n -
r n e r u 2, d o n J n a n M a r t í n T e r b s u ; 
n ú m e r o ñ, d o n P e d r o R i v e r a R e ­
c i o ; n u m e r o A, d o n I n o c e n t e L a ­
c e r e s M e n d o z a ; n ú m e r o 5, d o n 

R o j a s R o d i i f u e a ; n u m e r o 
6, d o n A n g e l V i d a l S á n c h e z ; n i l ' 
m e r a 7 , d o n V i c e n t e P a r r a H i -
d a l ^ o ; n u m e r o 3, d a n M a x i m i n o 
M u r l í a F a r e r o ; 11 l i m e r o 5, d o n 
L a r e n z o M a r i b l f t n c a S o l a n o ; n ú - • 
m e r o 10, d o n B e n i t o f. A r r o b a ' 
M o r a l e d a ; n u m e r a 11, d o n U r b a r 
a o B a z a l e s S a l c e d o ; n u m e t o 12, 
dun F l u r í O l i n u R a r n i r e z F e r a ú n -
de?.; n u m e r o Ir!, d o n Julián L d p e í 
de l a I g l e s i a ; Tiümero 14, d o n | u -
l i o H e m á ü d e z C a r o , n i ü m e r o 13, 
d o n J u a n P a t i n o T o r r e s ; o t i u i e r o 
16, d o n A l f r e d o A y u s o D u m i a -
C u e z ; n ú m e r o 17, don. A n d r é s 
L o e s P e ' í r n ; n ú m e r o 19, don J o s é 
M a r í a d e l V a l l e G a r d a . 

H e m b r a ? . — N t l m e r o 1, d o ñ a 
F icLbtmtL V i c e n t e R a m o s ; ti lime­
r o 2, dofla. TerKSü M a r i r n O n d f l 
R e y ; n ú m e r o 3, d o f i a M a r t a d e l 
tal lar G O m e z C a r v a j a l e s ; m í m e r o 
1, d o n a A ( q s t l n a M a t i l d e C a n o 
F a s t u r ; n ú m t i o 5, d o D a L u i i a 
I . a h e r a M o r n l ^ d u ; n ú m e r o ti, do­
n a A s u n c i ó n S a h r i d n Q u i n t a r i o ; 
n u m e r o 7, d o f l a M a r í a d a l a C o n ­
c e p c i ó n A l o u s o S d n c a e ? ; m l m e r o 
8, d o n a I n o c e n c i a P C r e z C o i t z á 
le?.; n ú m e r o 9, d o ú a M a r i u C a ­
r r a s c o L o z a n o ; n ú m e r o 10, d o f l a 
B u e n a v e n t u r a A c u d o S o l a n o ; 
n ú m e r o l i , d o f l a M a r i a G a r d a 
C u e r v a C i ? p s d n ; n ú m e r o 12, d o D a 
L ' n r i ü c a d O n M n n t t i m a y o r M a t ^ o ; 
n ú m e r o l ü . d o ñ a L i O a r a t a O u M a 
D í a z S e r r a n o ; rnimero I 4 ( d o n a 
F l o r e n c i a M o r a l e s R i v e r a ; c ú 
rr .aro Iñ, d o n Toa 4 u i n L o r d a 
A g n i l r r e . 

T a l u d o 23 d e n o v i e m b r e d e 
l f c j 5 . — E [ s e r r e t u r i o , F ú J i x de 
M o r a o - r a n a d o s , 

Información 
local 

Un mifin en Roías 
A y e r tmafiana E B e í l í b r d en e l 

T e a t r o de R o j a s un ta lLiu soe ia l i s tu . 
en e l q n e ra « a r e n parce d a n S e n t í a -

S> M u ñ o z M a r l l a e s , s e c r e u r i e d e la 
e r o p a e t ó n p r o v i n c i a l ; don Sant ia ­

g o ScrcüTiü P u n z c i a . ó ti* J u v e n t u d 
S Ü H J K S T H Se M a d r i d ; don A d n i u n i i g 
Ls reuzod u b r e r v t |UL?^r ido, de M 4 -
d r l d i don N u i s l íur t l a n c h a , ahofr^ 
do , y don A m a s R u l z L c c l n r , d i p u ­
tado po r HuelPH. R l acto í n * presi­
d ida por d i p u t u d o ^ E ü o r A ^ u l L l a u ­
cas, v se d e s a r r o l l o ^ln I n c l d e u i E ^ 

Aclareción aobre loa crédi­
tos para obras publicas en 

la provincia 
K a l a r E l a c l c n de c r é d i t o s p a r a 

abras p ú b l i c a s concedidas 11 l a p ro ­
v i n c i a , y q n e p u b l l r i r m a s d í a s pa t a -
dirs. se a a i g u a b a e r t ú n e a u i e n t e i ' p a r a 
e i curaiaQ v e c i n a l de E s p i o n a a A i -
(naraE> e l c r é d i t o de pEsetab, 
m n e e d i d o e n rea l idad p a r a e l c a n i l -
no vecinaf de f a r e d ^ s de E s c a l e n a 
M A í a u r o i . Cons te a s L 

Clínica Médico-Quirürgica | r Pninrann 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS U l * UG¡CIOIlU 
C Q l í S Ü L T A : U&rtps 7 T l s m a , de enes a u n a y . d e daa a c u i t o 

ArmAO, 15 - T O L E D O - rJC*»lT. a^S 

¡¡Han llegado!! 
los cinco nuevoB maravlllosoa 
modeíos PHILIPS para la 

temperada 1 9 3 $ 
Véalos en la Agenda Oficial̂  
Plaza de San Agustín, 7. 

Tel¿fon0 492. 
Para todas las ondas. 

Para todos los precios. 
Dus años y medio de garantía 

eficaz. 
Taller Oficial PHILIPS en 

T O L E D O . 
Aparatos desde 250 pesetas. 
Or¿ndcs facilidades para au 

pago. 
Ninguna rea puede darle a 
usted la seguridad y servicio 

que P H I L I P S . 
La mayor Fábrica del mundo. 

E n f e r m e d a d e s d e l o s O j o s 

Manuel Pelayo 
O C U L I S T A 

G r a r l u u u l ó n d e l a V i s t a 

(Cuaata d e l Carmen - T a le de) 

A u t o BU1K 
fieadster, ¿ n a t í o p l a z a s , p e r f e c t o 

e a t a d o , m u y b a r a t e , ¡ t a r a p é M a r * 

t l n e z , C o r r a l d e D o n D i e g o , 

T o l e d o , 

Dr. N. Peñalver 
J A R D I N E S , 5 : T O L E D O Garganta > Karh y Oídos 

Consulta todos los días laborables 
en su Clínica» de diez a una 

P a r a p o b r e s , e n l a C r u z R o j a , l o s m a r e e s y v i e r n e s 
de se i s a s i e t e de l a t a r d e 

d e l H o t p t l A l d e l a P r l n c e v a d a M a d r i d 

Riñon y Vías Urinarias 
CONSULTA! los martes, de días a una 

P l a z a de S a n Hlcola6 r 1, b a j o . T e l e f o n o i M 

Rogad a DIOS en caridad por el alma do 

Don Domingo González Moreno 
D i f i n o de Ion P r o cure d n r t i l o a T r i b u n a l ™ en cafa c i u d a d 

que fallecía en Talayera de la Reina 

el día 20 de Noviembre de 1935 
a l o s ó c h e n l a y c i n c o a n o s 4 « « d a d 

h a b l a n d o r e c i b i ó l o l o s S a n t o * S a c r a m e n t o s j l a B e n d i c i ó n de S u santidad. 

R. I. H. 

S u s afligidas hijas d o ñ a F r a n c i s c a y d o ñ a A u r e a ; hijos p o l í t i ­

c o s d o n A n t o n i o y d o n D i e g o G a r d a D í a z ; n i e t o s , s o b r i ­

n o s y d e m á s f a m i l i a 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida y les 
ruegan asistan a Los funerales que, por su eterno descanso, 
1 enilrón Jugar en la Iglesia Bllaí de Santa Leocadia, de esta 
dudad, el dia 28 del corriente, a las nueve y media, por 
cuyo favor les quedarán sumamente agradecidos. 

Del 
Palacio Arzobispal 
Un expresivo telegrama del 
ministro de Relaciones y 
Cultos de la Argentina.— 
Otras inuclias felicitaciones 

E l s t f l o r c a r d a n a t s i g n e rae i 
b j e n d n n u m e r o s o s t e l e g r a m a s e 
i n f i n i d a d de c a r t a s d e í e l l c l t a -
c L ó a d e tor ta E s p a ñ a y . d e l e x ­
t r a n j e r o , 

E n t r e e l l o s fien r a u n t e l a r a 
m a m u y E x p r e s i v o d e l m i n i s t r o 
d a R e l a c i o n e s FJlxtran]er.&5 y C n l 
tos de l a Rf tp iSblLca A r g e n t i n a 
m a n i f e s t a n d o et J u b i l o y l a c o n 

ñr a t u l ñ C l ó Q q u e Ua p r o d u c i d o s 
L n a c i ó n h e r m a n a e l v e r p r e 

rola d o s 103 g r a n d e * m é r i t o s q u e 
p u d i e r o n a p r e c i a r en e l a r z o b i s 
po d e T o t e d o e n l a s p i a r l o s a s 
j o r n a d a s d e l C o n g r e s o H i j e a r t e 
t i c o I&tEr n a c i ó n a l CEJebrEiüo en 
B a e j i D S A i r e s e l a ñ o a n t o r l u r . 

T a m b i é n E B h a n r e c i b i d o e a -
r i f l o s a s f e l i c i t a r i o ees de l o s e r a 
b a j a d o r e s d e l a A r í e n t i n a y B é l ­
g i c a ; de Jas A s a m b l e a s de A t > 
cLun C a t ó l i c a c t l ü b r a d a a n n A l - 1 
c a l a d a H e n a r e s y P a l m a d e t 

M a l l o r c a ; de Tas J u v e n t u d e s j o i 
c l s t a s r e n a i d n ^ e n G e r o n a , y d e ! 
n u m e r o s o & s a c e r d o t e s y r c h g i u -
sos , H e r m a n d a d e s y C o n ^ r e g - a -
c iones i , [ a n t a s d i o c t i s a n a ^ y l ó c a ­
le? de A C C T f i n C a i ó l i c a , p e r s o n a ­
l i d a d e s p o l í t i c a s y de l a n o b l e z a , 
e t c é t e r a i e t c é t e r a -

E n t r e l a s v i s i t a s r e c i b i d a s i i l 
t i m a m u a l e p o r s u t f a i n e n c i a f i ^ D ' 
r a n l a s s i n o c o tas i 

J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a ­

to r i c a , c o n TI c a m í s a r i o g e n e r a l , 
s e ñ o r o b i s p o d4 T a r í a s a; n ú c l e o 
de p r o p a g a n d i s t a s d a T o l e d o , 
p r o f e s o r a s d e l C o l e g i o de D o a -
c t l l a a , r t p r e s e n t a c i ó n de l a A d o ­
r a c i ó n N o c C a r n a , J i i n í a s de l a 
5 t a - I n f a n c i a p d i t n c t a r g e n e r a l de 
l a C a j a d e P r e v H J ^ i a , C o m i t * p ro ­
v i n c i a l y ] H f f e L i u d d e A c c i a n FQ-
p u l a r , aaftur C u m a s , de T a i r a J i o -
n a ; d o n P Í J T Q e r a l e s , c o n d e de 
V i t l a v t r d e , do V j J í i f l o r ; p e r j o ­
r a s do l a s H l j a ^ d e l a C a n d a d , 
H c r m a n i i a s de I » F o b í í S . D a 
m a s C a r e q t r r t U i , c o r o a e i d e it 
G u a t ú ( i c i v i l , HPdor N a v a r r o ; 
m u j ( k S í r e ?* f lo r d a n V i d a l 
D f a z C o r d u r a , c o n d n L g o ; d a n 
l u á n d e l M o i a J , m a g i s t r a d o s e ñ a r 
U b i i d a , e t n é r i l f i m é ü e z ( s e ü o r e s 
d o l a s C o n f e r t r i t i m n d a S a n V i ^ 
c e n í e d e Pa iU» Í U r m a n d a d ds S a n 
C o s m e y S a n D a r q L & n , d o n | o ! d 
H e r n á n d e z , i n t e r v e a i o r d e HÍ-
c i e n d a ; ü a t m i o d o n D i e g o S o l d é -
v i l l a , d n n E m i l i o D a n z a r a b a > 
g a d o d e l l i s t a d o ; t e B o r d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e l T r a b a j o , d o n A n ­
g e l M o r a n , e c ó n o m o de Q u e & n d a , 

A N U N C I O 
E l d í a 3 0 d e l a c t u a l , a Eas o n c e 

de l a m a ü a n a , s e c e l e b r a r é sa> 
baa t a e n e l A y a n t a m i e n t a ún 
V é c e n e s p a r a e l a r r i e n d a d a ser ­
v i c i o de v l a j e i o s e n a u t o m ó v i l 
e n t r e Y e b e n e s y s u e s t a c i ó n f é ­
r r e a , c o n u n a s u b v e n c i ó n a n u a l 
de 3.QGQ p é s e l a s , y p e r d í b l e n d a e l 
c o n c e a i o n a r i a l o s d e m á s i n g r e s o s 
q u e p o r e l s e r v i d o o b t e n g a , L a s 
c o n d i c i o n e s s e h a l l a n de m a n i ­
fiesto e a d i c h o A s u n t a m í t a t o . 

U L T I M A H O B A 
La causa conlra el aenor 

Largo Cabaílero 
M A Ü i í l D . — E s t a r a a f i a n a b a 

co t u r m a d o l a v i s t a de l a c a u s a 
c o n t r a e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r a . 

E n e l e x t e r i o r d e l P a l a c i o d e 
l u a t i d a ¡ i r a a r a r o n v i g i l a n c i a f a e r -
s a s d e S e g u r i d a d , a c a b a l l o , T 
A s a l t o , E n e l I n t e r i o r la B e n e m é ­
r i t a , 

E l p i í b l i c u i o r i u ú l a r g a coFa 
e n l a c a l l e d e l M a r q u e s de l a E n ­
s e n a d a . 

I_.!e¡t6-el d e t e n i d o en u n c o c b e 
de l a D E r e c c i d n de S e g u n d a d , ta 
c u l t a d u p o r !a f u t E ¿ a p ú b l i c a , 
qat: s e g u i a a a q u é l e n r i t r o s v o -
h l c a l n s - P e r m a n e c i ó en u n d e s p a ­
r t i ó d e l J u z g a d o de g u a r d i a h a s ­
ta p o c o an t e s de l a s o n c e , b o t a 
en q u e c o m e n z ó l a v i s u . C o n d u 
c l d o p o r u n u p u r b j a de l a B e n e ­
m é r i t a y a c o m p a s a d o p o r e í de 
t e n s o r , s e f l o r J i m í n e s A s f r a , pe-
n e t r d e n l a S a l a , o c u p a n d o u n s i ­
l l ó n . 

A s i s t i e r o n a l a v i s t a d a s h i j o s 
d e l s e f l o r L B I J Í Q C a b a l l e r o . 

L u e g o d e l a l e c t u r a d e l a p a n -
t a m i e n t o , q u e f u é b r e v e , c o m e n ' 
zó e l la t é r r o gGt w i o d e l fiscal, e x ­
p l i c a n d o e l p r o c e s a d o c t í m o i n ­
v i r t i ó e l t i e m p o e n t r s SHA c a r g o s 
y e l d e & p a c d n de l a c o r r e s p o n ^ 
d e c c l a . E f 4 de o c t u b r e se e n t e r ú 
de l a h u e r g a y n o s a l l o d e s u c a 
s a , o i d e n a n d o a q u i e n e s &e las 
p r e g u n t a r a p o r él q u e d i j e r a n 
q n n n o e s t a b a . T a m b i é n e x p r i c a 
c ó m o se l e d e t u v o e l 14 d e o c t u 
o r e 

F r e g U u t a d o s o b r e e l a l c a n a 
de sua d i s c u r s o s y m a n i f i e s t o s , 
c o n t e s t a q u e f i g u r a n en u n l i b r o 
j r e s p e c t o d e l a s d o c u m e n t o s b a ­
i l a d o s e a s u d e s p a c l a o d e l a ü , G . 
T - a s i c o m o de l o s p l a n o s de 
a m e t r a l l a d o r a s , con te s to - q u e n o 
c o n o c í a n a d a . 

N i e g a q n e p a r t i c i p a r a e n e l 
C o m i t é n a c i o n a l r e v o l u c i o n a r i o 
y q u e p a r t i c í p a l a e a e l m o v i ­
m i e n t o . C o m o e l ñ a c a l s e e x t r a ñ a 
d e q u e n a d a s e p a d e l i n E e r r o g a -
t o r i o h e c h o , a l i n t e r e s a r l e s u 
p e n s a m i e n t o r e p l i c ó q u e se l e 
J u z g a b a p o r fcecbos. 

E x p l i c a t a m b i é n e l m u l i v n 
p o r e l q u e e n v i r i a l a C a s a d e l 
P u e b l o Ea a m e l r a l i a d o r a q u e l e 
f a c i l i t o l a D ñ e c c i ú n de S e g a r i -
d a d p01 h a l l a : &e a m e n a z a d a . 

EL d e f e n s o r 3c h i z o v a r i a s 
p r e r u n t a s , r e s p o n d i e n d o q u e s e . 
d i r i g í a a l e s o b r e r a s y p a r a l 
c a l m a r l o s les h a b l a b a de l a re-1 
v o l u i n ú n s o c i a l i s t a , p e r o n o he-1 
c h a c o n a c t o s r íe v i o l e n c i a , s i n o I 

c o n o b r a s de g o b i e r n o , q u e s o n 
l a t Se r i c a d e l p a r t i d o . 

E n Ja p r u e b a t e s t i f i c a l q u e 
c u m e n z ú d b s p u ^ s d e c l a r a r o n los 
p o l i r í a s de e s c o l t a , i n d i c a n d o q u e 

¡ r e a l i z a b a n l a v i g i l a n c i a y D O 
! a d v i r t i e r o n n a d a a n o r m a l . U n o 
, a s e g u r a q u e n o s e m o v i ú e l ü e t e -
j n i d u do s u c a s a d e s d e e l 4 a l 14. 
\ A l a u n a de la t a r d e se s u s ­

p e n d e l a v i s t a p a r a c o n t i n u a r l a 
j a l a s c i n c o , 

| Presidencia 
¡ E l &eüo i C h a p a p i i e t a t r a b a j ó 
l e u s u d e s p & L b o , a c u d i e n d o a 
i P a l a c i o p a r a d e s p e d i r a l j s f e d e l 
E s t a d o , q u e m a r c h a a E u r g o s a 
i n a u g u r a r la i u s r a J a c i d n e l é c t r i ­
c a de la C a i e d i a l . 

Mau i í c&LO s u c o i n c i d e n c i a c o n 
e l s e ñ o r G i l R o b l e s e n q u e l a s 
C o r r e s r e s i s t e n l a l a b o r q u e les 
q u e d a , 

E n t t í l e s c a i t a s r e c i b i ó a l 
e m b a j a d o r de F r u n c í a y a l g e n e ­
r a l h u r g u e t e . 

Gobernación 
S e c o n g r a t u l o e l m i n i s t r o de 

l a t r a n q u i l i d a d h a b i d a c o n m e 
t m de l o s a c t o s de a y e r y l a 
V i s t a de Ja c a u s a c o n t r a e l ¿ e & a r 
L a r g o C a b a l l e r o -

E s t u d i a a u n l a c o m b i n a c i ó n 
de g o b e r n a d o r e s y Tos t r a s l a d o s , 
e s p e r a n d o u l t i m a r l a e s t a n o c h e . 
D i j o q u e r e c i b í a L e l c a - r a m a s d e 
l o s í ü L s i c * a d o £ p i d i e n d o d i v e r s a s 
rasas. 

Es Jado 
R e c i b i d a l e m b a j a d o r de F r a n ­

c i a , m a r c h a n d o a B u r g u á p u r a 
a c o m p a ñ a r a l p r e s i d e n t e . 

Instrucción 
E s t a m a h a n a s a l i ú e l m i n i s t r o 

p a r a B u r f o s p u r a a s i s t i r a los 
a c t o s q u e a l l í s e c e l e b r a n h o y . 

Homenaje al señor Nuncio 
L a C o n f e d e r a c i ó n de M u j e r e s 

C a t o ] ] c a p r e c u e r d a n a s aa a s o ­
c i a c i o n e s q u e l a m i s a y c o m u ­
n i ó n d e l d í a 1." l a a p l i q u e n c o m o 
h o m e n a j e e s p i r i t u a l a l N u n c i o . 
S Í l i a r a u n a c t o a n a l o g u a i a e n o r 
a r z n b i s p o p r i m a d o c a a u d o r e ­
g r e s e d e R o m a -

Se venden 
d a s Yaca& r e c i é n p a r i d a s , d e g r a n 
p r o d u c c i ó n d e l e r h e - R a z f l n i c a l l e 
de l a C a r r e r a , 10 [ C o ? a c h s e l a s ) , 

S 9 r r l n 
P l a z a d e G ó m e z d e N i c o l á s , 

n u m e r o 4. 

Toledo - Fu en sal i da 
Línea diarla de automóviles 
S a l i d a det, F u e n a a l l d a , a l a s o c h o d e , l a m a ñ a n a 
S a l i d a tífl T o l e d o ( P o s a d a de l a S a n g r e ^ a t a s ! c i n c o t a r d a 

S o e i c e l c u t i H r c v e r c n d í s i t a a d sehor a r í o b i s p o de T o l e d o , h a c o n r e d i d o c i e n d í a s de indn l j -eu-
c i a e n l u f o r m a H^osLumbrada. , D a l a i n c l u s a de M a d r i d ^ J c f e 

d e i v a S e r v i c i a l P r u v I n c l a l u B 
d e P a e r l c a l tu ra , po r opaaidú tu 
H A Ü I C D d e l a " G o t a u e L a c n * " , 

ENFERMEDADES D3 LOS HIUOS 
H o m b n d a Pala,sé, ( - y C n « i a 

d a l a S a l . fl,*TOLUO-Telefono U 

C o n s u l t a d i a r i a d u o n c e 5 u n a d e l a 
t n a f i a t m , y d e i r i s a s e i s de l a t a r d e , 

p r e y i o n u m e r o , 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 25/11/1935.


